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PAPO, ha e sa da asyló para crean= 
8. Esta sala, zelofament a dirigida por as se- 
horas dos prit principass. ac dA é excellen- 
e; 28 A limpas, bem vesti- 
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duas h raado. vagem, tendo agua, quente á 
vontade, e enxugo ao ar ou a quente.. Tam- | san 
Spa mui rapidamente se generalisou.o uso 
dos batibos - Progridem pros seia rês- 
tanranto ea 
«No para de à ein ha duas erpecioa 
de casas, Umas isoladas por todos os lados 08, 
no meio de um jardim; outras alinhadas, com 
aredes commuus, como é de uzo nas 
Euass uma das que estão: ema linha serve para 
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- Em 1853 fundera-se E nr aci civil dos 
bairros d'operarios. Foram sessenta as pri- 
meiras acções; cada acção era de 5:000 fran- 
cos, o que deu um ca ital de 300: da fran- 
cos; aos por doze pessoas. O “Bover- 
no! auxil É“ emprez Ny mr ;000, fegh-. 
e a Mecado 6 come condição que vitriaa 
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70 operario que, € dese) seja, erário Rroprie, 
tan ro RM praia, , Como dissemos no; artigo 
rior, de ter has papers ta im 
madiataientã apagar: “Dá de ta 400, 
francôs, dnfitogo posse à aa “6 todôs. 
os mezes vao dando cito Bra 25 feanoos, |. 
arânte um espaço que pôde prolongar-se por 
15'annes. Às contas com w socieda é edifica- 
dora vão sendo registradas n'úm' caderno que 
o operario possue, e contam-lhe juros de 5 
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Dailáipaiais eu E te ter falado no meu 
casamento, sim? Temia os teus! er) as 


“ tuas zombarins!Se tu sentissés a inicio sáberias 
quanto este doce affecto Fegéia a aminima profa- 
nação. 


Ah! como, és feliz, Amelia! “Quanto eu in- 
vejo o teu genio estouvado que entra descui- 
doso na juventude sem perder o perfume da 
infancia. 

“Infancia! idade feliz e innocente, em que 
mA tomo, ontro cuidado senão: o de-colher- 
mos rozas, e entretecermos grinaldas que cin- 
ih $ na fronte aimda desanuviada! 


oh! neta não vou: passeiar á beira- 
mar 808 mesmos sitios, que outro? percorri 


DE “foz palpitar o coração, e purpurea- 
rem-se-me as faces com o rubor do primeiro 
terno sentimento! Meus pais tinham formado 
os laços que nos deviam unir por toda a vida; 
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tivados; ao voltarem” da fabrica, os opérarios 
sentem-se ainda com forças para jardinar um, 
pouco, Faz-lhes bem esta variedade. etra- 
balho. Andam em desaão de qual terá melho-| 
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eza feita com soctórros e botica foi de 2:2318495 
sendo 1:686585% réis a 249) socios do sexo mas: || 
Bliao Ed a 124 do feminino, incluindo, 
a h ve pratos a feitos aos sócios os snrs. Ni- 
0 Nottiba , Antonio Pereira Victurães, 
Josóda Silva dai lho, João de Sonza Paiva, Joh 
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- Anna de Jesus Brandão eD. Joaquina Rosa de 
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| Pelo fundo especial recebeu-se de diversos accio- 
nistas a quantia de 672105000 réis, Addicionada esta 
verba á de 9: ago réis, capital existente em ol 
de; zembro p rfaz 16:0655000 réis. Deduzin- 
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Uns compram, ri aluf E sita não vi- 
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ciações- Roms do systema: do aimoriigaçã 
de q ue fallamos; do mesmo modo ha alga - 
fadd que variam muito às condições datône, 
trucção; mas preferimos fallar dos. bairros 
oporários de Mulhouse, por serem mais as 
de menção, 

Escrevendo-se a respeito. tele sente-se e 
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de maio do inébmió arinid. "tado 
Senhores |==A commissão que em idea ge- 


ral de 10 de maspafolpor vós eleita para gerir os ne- 
ocios d'este estabelecimento no corrente anno vem 
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destinos, Ab! mas quanto me é penosa esta. 
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E então quando. 4 beira mar, sentada n nos 
sitios onde o r'ora escutei os seus protestos e 
os seus ternos juramentos, gajo! o “astro” do 
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+ Ha Disaço aroia, quo a rr, pás aa ralhas de dois pombinhos. Pedes-me que pou- 


no a melânoholico passeio, ia ouço 
nome me Aa pdus Eduardo, asa, vêzes y 
peso apagar as letras escrip 
dico chão, ceu derrano: iam ata as 
porque “me' apa ideia que assim 
fen Scerá | 0 amor "que pás pap me jurou. 


or ta pi comp 


do se A Mi 


Mai ab! esquecia. 
indi Cotas coisas. 
e pede no céu que. temps 
venturosa isempção. 

“Vejo pela tua carta que o meu pobréno noi- 
vote desagrada. Sempre suspeilai isso mes- 
mo. O seu espirito melancholico e o seu tet- 
no coração não podiam dar-se bem com a tua 
jovialidade e o tea genio descuidoso. 
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za no Rio de Janeiro, 48010 prejuiso: na liquida - 

ão de diversos penhores e 265405 4 de despezas miy- 
a EL Lançando, pois, um golpe de vista sobre este mo- 

vimento da caixu, vê-se que elle subiu « uma deceú- 
cifra Superior ao shno anterior émn. 26;5628165, 

nas passando, para 'O anno seguinte um saldo supes 
ior ao antecedento só em 5:6128020, claro está que 


arté dos capitues a “muito pouco tempo | M 
aneeeram ig estabeleci ento, sendo necessário 


2» ada 


avi ço 
Rim Ferr 
ac primo Tobb, os quaos 7. err 
RES timos eratuitos ng importancia de 
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Ev A vom sa polia jotrada da necessida- 
padre um capital fixo: não se achar tis con- 
ingénçia deaparos a cada passo, donde “Ibo tem: 
Itado BrgRE um em, tom P dá bes Ainhais o 


A ps Fenpio psi mentas o 


a eato fini, não póde doixár 
de passar: ailemsipé empeo dado Sino 
do Ro ção de. ev novo fu 


do do is do propio ne à qua AB 
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formem está p prestes a receber 8 sancção régia, dos ca- 
'valhetros que nos enbstituirem deixamos a realisação 


Posto melhoramento,de que tanto depende a prospe- | «' 


ridade dá Oaizáde, Credito. 
Para fazer realçar os fins altamente uteis e hu- 
manitários d'este estabelecimento se desenvolveu 
mais o fando de depositos, facilitando a todas as 
claggas da sociedade 0s meios de obterem sem sacrifi- 
cio, nt pfstlio zendodo, que possa vir a pol-as a co- 
berto, em dadas circumstancias,de muitas vicisaitu- 
des da vida. O pensamento é. realmente apreciavel, 
mas não tem por éitiquRito attingido o fim desejado, 
porque é indispensavél tempo para o conhecimento 
das vantagens; que são a sua consequencia. 
O minucioso trabalto de expediente d'esce esta- 

belecimento occasionou a accumula dar do escriptá, | 

lo pequeno pessoal que tem havido, e já por essa | 
azão,o pela creação do novo trabalho com desenvol. 
vimento do fundo de depositos entendeu a commissão 


tunes Campos, | pessoa muito. babil em escripta, o 
qual'so ar servindo provisoriamente, desde 23 de 
novembro do corrente anno, vencende.o ordenado de 
[12,4000 réis mensaes, que não compensam o beu tra- 
alho, 6 verdade, mas que é mascephivel! de augmento 
quindo as cieneatâncias à 
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commissão exposto em assemblea geral 


E de novembro p; psa'necessidade de augentar. 
o numero de facoltativo para o bem-estar dos asso- 
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José Joa 


actual uaos « da casa «mudarem, | da 
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za é 
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a) jaca de cm mi RO io e mas | clar 
inne us o ço se tem regularisado mais 
e as reetatia N dos por ta de asiistenciá dos faculta- 
ivos 208 co Fomeg rá De ja velmente. 
o Porinitiativa-do nósso digno collega o oxc.Po 
sur. commendador Paolicoo foram tri idas. a9 | 


i ) soci a ds fei- | 
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| caracter mais official e condigno, e'tom esta medida | 

Crada do dsd imimenso por se ter obstado 
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o Pd 
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cleo factos pelos quaes o exc.=* gor, 
compendader Fcc “ão tar rar cr na 
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a uim Taça le ou, | 
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yr. Bernardo Francisco Jo org, 
como done do estabelecimento, o que | lhe com- 
municou por ofício de 10 de novembro findo. 
- Emfim,senhores! Julgamos que alguus melhora- 
mentos ahi deixamos realisados, porém ainda muitos: 
por Socehar a Oxalá que'os nossos succesgores, m mais 
sgeis é mel [hor “hubilizados mas não animados de 


| melhor vontade, queiram: “e póssam aproveitar o yas- 


to campo, que tão util estabelecimento offerece go 
progresso da civilisação e bem-estar da, humanidade. 

A commissão Sho julga ter; cumprido o artigo 133 do 
nosso. estatuto depois de vos ter dado fiel conta da 
sua 'gerencia, cujos actos espera merecerão a' vossa 
approsação porque elles foram dictados' pelos dese- 
jos. do engrandecimento desta tão: philantropica, 
instituição, 3 a que todos pertencemos. 

“Porto e secretaria da Caixa de Credito e Soccor- 
ros Mutuos' da Associação Industrial Portuense, em 
31 de. dezembro de 1864. 

Vicente Ferréira Pacheco, presidente, — Anto- 
nio de Oliveira Mendes Guimarães, secretario, — An- 
-tônio da Fonseca Moura, thesoureiro. — José da Sil-. 
va Brandão — Lourenço José de Oliveira Básto e Ar 
bertos de Souza Neves, “directores. | . 
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Balanço geral da Caixa de: Credito em 31:de 
dezembro de 1864. 


- ACTIVO: | 
Emprestimo gobre penhores. esesa “.. 21: 3125520 


Moveis ,w sererevdsacuanços sesananes 716270 
Caixa — - dinheiro Corrente, pocesosoa  JAABOSO 
Réis - 22:3088675 
PASSIVO 

Accionistas — conta corrente... . se». 14:1745000 
Ditos À Juros 8 Pagar, ce csc eps cocso 6415795 
onite-Pio —'sal " Tiguido cocrorroo 2:8498385 
Novos. ode cri dec. a escurecer s 2:3248000 
=| Depositantes. .* “ ro cio sed sus nre 2:3198495 
a Réis. ... 22:3088675 

E sm da Fonseca “eita 
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Senhores! — A commissão que ele estes, em cum- 
primento é desempenhodo artigo 124 doestatuto d'es- 
te estabelecimento da Caixa de Credito para exami- 
mar'as contas apresentadas, pela comissão adminis- 
dat que geriu os negocios do mesmo;no anno de 

vem hoje ita conta da sua honrosa missão, 
infos não-voi' que,ém conformidade do artigo 35 do 
regulamento respectivo, | examinou com: 4 maior cir-' 
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no referido -anno f 
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| relativa. Ra oper Fações 4 do Monte de Hindado, tem: ti- | acha muito. Son fPRnoa 9. com clareza aquellas con- 
uma demo: a em Lisboa; esta orém tal vez to-, tas, Í 

Cas: o “útil pará os nossos fins, p porque em presen-| ” Passando a-bxaminar todos os titulos, oniigas 


a uma crise monetaris como aquel a por que tem 

passado a práça do apr ga spanhoia numa uno 
da a amado. . 

porém, quo as Rolos ão melhorando, é 

acto da -roforina db dos estatutos, segundo nos me 
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. | 

| , dis eds Ê 

a | 
“SPHIA, 


| 
E 


Leça pal li 6 16 do o julho é de 1861. 
AMELIA DE CASTRO. A sopa LEITE 
Mó midi a ati, | do 


1 Td a 


arcias, ondas, nomes. ; juramentos? Tu 
7 o teu noivo ento me ata feet | 
men to, 


“Nada ha mais ins upportavel do: que o ar- 


ça = RR ne me LES ay 
do po Po Pina não en- 


o. vinh ris y: e cinco réis & 


pe o teu noiro 


mich, ó rola de 


carregues”, o Correio. 


|grosa. 
* Casem-se emfm, o casem-so e deixem-me 
socegad o os 
Torno,a pegar na penna para te pedir que 
não faças caso dó que ahi vai escripto. Conhe- 
ces 0s meus phrenesis desmotivados; creio que 
mo perseguiam 08 demonios azues de Stello 
quando printipioi'a escrever-to esta carta. 
Tambem para que adoptaste um estylo de 


“cana. 


çõese letras quo existem como penhores n'este esta- 
belecimento, muito sentg dizer-vos que houve dema- 


| siada boa fé da parte da digna comissão adminis- 


trativa na admissão de alguns d'estes papeis de cre- 


ei que não estão hufficlenitemento garantidos e por 


dando prada do e estudanto de la- 


, Rogue não dizes ai bplesmente que amas 
gard o e que és ama po dl o? Pois não é 


isto rouito mais, simple les ? 


' -Mas eugei que o ten coração: vale mais do 
que o tou estylo. Sei que me consagras, vorda - 


| deira amisado, tão verdadeira como a que te 
consagro à ti. Oh! juro-te que seria incapaz 


de a trahir, que não hesitaria em fazer-lhe os 
maivres sacrifícios,, ainda. que para isso fosse 
necessario . » À ago tudo faria, Crê-me 


Tua amiga do coraçã 
AMELIA, ' , 
| Cintra 2 de julho. de 1361. | 


EDP ARpA E HILL A RODRIGO DE AZEVEDO 
| Meu bom 1 amigo. 


= JW 
tados 


Desde essa noute em que Amélia se me re- 
velou debaixo de um aspecto completamente 
| nóvo, passou”a sua imagem a'occiupar'cons- 
tantemento o meu'espirito. Percebi então que 
o sentimento, que ella me inspirára,era o amor 
combinado com o despeito, O enthusiasmo pela 
| suaesplendida formosura, e o desgosto de a 
ver seguir um trilho tão opposto âo meu e onde 
dificilmente nos encontrariamos, 

“Amelia, peló contrário, não parecia muda- 


daem cousa alguma. Via-sé comtudo que a 


sua agitação tinha um não sei quê de febril, e 
que evitava o estar commigo, ou o dirigireme a 
palavra com uma cautela especial. 


dmittir mais um empregado, o snr. Francisco An- | 


Ingarea ds + durê ra float) Pp 


umpre-nos agora, senhores, um dever sagrado, 
que é dar votos de louvor ao ill.=º gor; José Pereira 
de Loureiro, que bem se esmerou como digno presi- 
dente da assemblea geral e abonando dinheiro à ão es- 
tabelecimento,-- é 
Tambem todos os uno nos parecem poucos ão 
E presidente interino o exc,=* sux, commendador 
Vicente Ferreira Pacheco, que com a maior constan: 
“ciae dedicação, além de supprimento de dinheiros, se 
detinha n'este estabelecimento mostrando em todo os 
[us actos o maior zelo é energias. jr: 
Obriga-nos tambem o nosso dever a. dd Cd 
(que felizmente tendes n'eate estabelecimanto um em- 
a Cueio igno de todos os respeitos. E”o snr. Gaspar 
ta Reis, mostrando em todos'os seus actos o 
perth feel o dedicação pelo: progresso d'este estabe- 
lecimento, 

A commissão é de parecer que o ordenado que 
esto percebe não está em relação d' estes” se 'VIÇOS , - 
seria pois, justo que fosso mais contemplado ou grati- 
ficado: Finalmente, senhores a vossa commissho é da 
parecer : 1.º que as contas. da digna direcção ou ad- 
ministração d'este estabelecimento sejam approva- | Z 

tds conformi idade com as observaçõesg ue expende 
mos;'2 quiet dêum voto de louvor em geral aos 
cavalheiros que com desinteressados emprestimos pe: 
pa (Cousas o-credito Sleato psfápolo- 
cimento, | 
Porto e sala das sessões da Caixa da Credito e Soc- 
corros Mutuos em'T“de máio do 1865. 
Diogo de Sequeira e Costa, presidente (com de- 
claração)—José Moreira Lobo;relagor-= José Jonquim 
“de Barros, vogal, | | 
q... 


- Revista. da politica externa 
Deve ter torminádo no senado: hespanhol | 
a discussão “dos orçamentos. Para a votação | - 
da nova lei. eleitoral são: contradictorios ds 
calculos que fazem differentes partidos s sobre | 
seha: de haver:o numero de deputados que a | 
PE | lei exige. Os opposicionistas suppõe ' “que: fale | 
tarão para issg uns quarenta votos. 
| Continua a imprensa hespanhola a. discu- 


tir a questão: do reconhecimento. do reinó do PB 


Italia. Notamos hoje com alguma estranhesa |, 
que uma folha libéral é moderada, qua tem 
sabido grangear creditos pelas suas doutri-: 
nas conciliadoras, acceite o reconheciménto | 
“| da Italia por não poder crer que sejam resti- | 
tuidas ao Papa as suas antigas possessões nem | 
que possam voltar ao throno das Duas: Sici- 
has e ao-de Parma as dynastias decahidas ; e 
tambem por julgar que esse acto tirará a for- 
ça ás conspirações contra a dynastia borbo- 
nica, conspirações que contam coma! todo o 
apoio do partido revolucioúario em França, 
com a energia é violencia dos mazzinianos na 
Kalia, e com a democracia európéa. Por con- 
seguinte, a certesa de que o passado não vol- 
tará e a necessidade de auxilio contra tentati- 
vas antidynasticas são o que deve mover 0 
governo a reconhecer o reino italiáno, e não | 
as sympathias por uma grande causa nem 
mesmo outros interesses que possam provir 
das boas relações entre paizes da mesma ori- 
gem. 

A politica opposicionista já concede pou- 
ca vida, ao actual gabinete. No seu modo de 
vêr as coisas, o ministerio lucta com graves 
dificuldades, languesce, e Os seus orgãos na 
imprensa debalde occultam, a sua fraqueza 
por meio de audazes insinuações. Uma pro- 
va de que vai grande confusão na. politica 
em Hispanha é que uma folha do fim de ju- 
nho marcava 0 praso de quatro dias para im- 
portantissimos acontecimentos, como seriam 
não se reconhecer o reino de Italia nem se 
venderem -os bensecclesiasticos. O dia 4 de 
julho já lá-vai, e o telegrapho ainda não dis- 
se nada ácerca da realisação d'essas prophe- 
cias. 

—Em França, o imperador concluiu os 
seus grandes trabalhos sobre a Argelia, tra- 
balhos em que ultimamente se occupava com 
grande assiduidade. Constam de tyes partes: 
a primeira trata da colonisação, a segunda: 


da occupação militar e a terçeixa, dos ara-| 


bes, O imperador mandou uma copia a cada 
ministro para-que: ajuntassem . & margem tu- 
do o que lhes aceorresse de interesse sobre 
o assumpto. O fim essencial que o imperador 
tem em vista é assimilar, tanto quanto fôr 


possivel, a colonia. á ue: o pet imo 
ás Sra de 0 Regime politico: ip. civil que 
estremam O in 


0, sal lono, O “europeu. 

do, arabe, do. dal oa do, jude; u; 

afrancesar a Árgelia px um anno. 
arabes como 


pole eão III: «Sou obe rano lt 
os fran foueê » pi A at Ra | 
sá 0 "oberano 08 à antes E nas d Las 
do Mediterraneo, eg o nose 
a Italia, asseguram corres Rial 
do Florença, gue não se confirm: o certas 
previsões do crise ministerial, | Sid ) astatu 
quo» se conservará até à epocha das eleições | 
Fa Te verificar-so em setembro ou ou- 
tu ro. i 


ON ds 


Era isso motivo bastante para eu me afti- | 
gir profundamente. Mas veio nova causa-tor- 
nar completo o meu desconsolo, 

+ “Comecei a ver Amelim acceitar a corte de 
um irmão das suas amigas Malafayas, rapaz: 
que se dá ares de «D. Juan», eque não é mais 
o que um estroina sem coração, que se gaba- 
ria sem motivos de um triumpho i imaginario, é 
a quem Amelia está dando auso para que elle: 
possa exaggerar um triumpho verdadeiro, 
- Istoao principio afiligiu-me, e'a final irri- 
tou-me. Um dia-que estive uminstante à sós 
com Amelia dirigi-lhe exprobrações acerbas. | 
Ella respondeu-me altivamente e concluiu com 
um «Quo lhe importa ?» q quo me ira a cor 
tejal-a e a sahir, | 

Mas n'essé diaeu ea nani jantevamos em 
casa do conselheiro Oastéo za por rm: Li é 
voltei. us + 

“A! meza vi alli not com os' “olhos 
verníbliios cas faces cafogueadas. - 

Chorára evidentemente; que myeterio o0=. 
cultavam aquellas lagrimas, aquella corte ac- 
ceitaa Frederico, aque resposta altiva pu 
me dirigira amim ? 

Não tardou infolisíhente que eu não tives- 
se a explicação de tudo isto. 

* Fomos passear a Collares um dia destes a: 
cavallo; o montar a cavaállo é um dos diverti= 


mentos predilectoside Amelia, e devotambem | 


acrescentar que é um exercicio em que desen- 
volve muita pericia e elegancia. | 

Não te descreverei: minuciosamente. o pas- 
seio; dir-te-hei só que á volta viemos pela serra 


Tosa 


sto 6; de que eim 18 


sf so 4 pt tos E IA RATE E. 
SuNEnGios E correspondencia, linhasoa seo di mos, na o | v | 
a 7 5 os. ea E pa, 4 x 0 boa '» ' E r 156 
un 8 do. raid do navio, cada um oc coa coa ova IN » “ Ê 
“Os bnro. “assignhnt sd Secretos co. d arg cad je ex 
aço como ag pen é 4 
The PT RENEE as TESEIEA precisas para boa so. partido ; a 
e o clerical está resolvido a traba 
gutança d'este estabelecimento: artrvos lar é activo nas eleições, e se assim acontecer, 


o resultado er ser muito modifi- 
cado, porque os “clericaes não só farão pas- 
os seus candidatos onde poderem, mas 
talvez tonham forçã | ara fazerem pender à 
balança para os candidatos liberaes mais de 
sua feição “emtóda a parte ondo os seus não 
possam contar com a Victória: Ha perigos 
para os liberaes neste segundo modo de iní 
tervenção, mas os líberass não os desconhe- 
cem, é já em 29 do mez passado deviam co- 
meçar a experimentar as suas forças nas elei- 
ções n municip aes. Nas cidades triampharam, 
mas nas povoações ruraes da Toscana prova- 
ram os Eai) que tinham uma influencia 
que não era faci destratr. 
4 Na: noite do 27 de Junho 1 reuniu-se o con- 
tslho de ministros para ouvir o sur. Vegez- 
que Sea as cousas em Roma em tal es- 
tado o que depende do governo italiano pôr 
termo ás. negociações continual- as ou deixal- 
as para outra occasião. 
| POr O conseguinte é falso o que, segundo um 
despaeho pda hontem, disse a cNazzio- 


Bet fe dunre 
Es: À folha oi o ia do o governo: feno diz em 
penca? pala avras “quaes foram as difficulda- 


que ANE a suspensão das negocia- 
o primeira consiste na' redacção da 
eva 8 substituir o juramento dos 
o governo i italiano consente em que 
seja; roda do 1 uma, | manoira que não indi- 
que mais do quo £ “Submissão é E) delidade ao 
rei e á ordem de de “consas estabelecida, sem 

og dir itos- do Santo Padre. A outra 
é,re 


at ao exequatar cuja necessidade não 
quer ner reconhece er a corte de Roma quanto ás 
FArindiar ue já foram pontifcias. ita 
certo que as ne ocia ões estão aGinet 

o, interrompidas « -) Aja ai cror que breve 
afinação!” ap do ter Tídado a Austria, 
segundo diz a E fiános para lhes impedir 
o bom successo.. 

— Na Inplaterra deve verificar-se hoje a 
dissolução do parlamento. Assim o declarou 
officialmente lord Granville na camara dos 
lorde, JP, 

“ Falla-se em uma viagem da rainha de In- 
glaterra à Belgica e de outra da rainha de 


| Hollanda 4 Inglaterra. O fim da segunda pa- 


rece que é pedir-a mão da. princeza Hellena 
para o principe de Orange. O principe tem 2 
annose a princeza 19. 

“— Da -Allemanha, ácorca da questão dos 
ducados do Elba só sabemos que o gabinete do 
Berlim respondeu ao de Vienna, que pedira a 
reducção do corpo de occupação a uma briga - 
da austriaca e outra prussiana, que as forças 
prussianas já estavam reduzidas ao minimuta, 
e que attenta a agitação dos partidos, e por 
interesse da tranquillidade dos ducados,julga- 
va-não poder adherir á Eatenáa do governo 
austriaco. 

“O governo prussiano vai publicar breve o 
orçamento da Prussia sem se importar com a 
opposição da camara dos deputados. Em uma 
reunião dos membros da maioria parlamentar, 
foi resolvido que no anno proximo a camara 
não discutíria o orçamento proposto pelo go - 
verno. 

- Ainda mais. O ministro da justiça ordenou 
que se procedesse judicialmente contra os de - 
putados da opposição cujos discursos, na ulti- 
ma sessão legislativa, podessem por alguma 
maneira ser-condemnados como calumniosos 
contra os ministros. 

E' uma bonitatentativa contra a liberdade 
da tribuna. O constitucionalismo na Prussia é 
uma cousa curiosa. 
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symopso da parto otgetal do Bramia 
wu LEAROA n.º 146 de 4 de julho 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
- Prorogação d de licença a um funccionario judicial. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Continuação da relação dos despachos effec tua - 
dos no mes de é sm ultimo, 
3 TERIO DA MARINH 
Noticia do F Proceder dos habitantes de Cabo Ver- 
64 passaram à 8, Thomé e Apae 
Pagindo & crise alimentícia, + 
> —- Anpancio de venda do varias roças na ilha 
de 8. Thomé. . 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
| Decreto approvando os estatutos da Associação 
philarmoniea protectora do soca de Nossa Se- 
'nhora: mi Psp de Caparica, - 

Mapa AUS a pa do numero médio de opera- 
rios empr ados diariamente nas estradas e outras 
obras publicas no reino, nas semanas findas em 
março. 

- —— Decretos abrindo tres creditos supplementa- 
res em favor d'este ministerio, um para habilitar « 


| direcção geral « dos correios a satisfazer a todas as 


b 


| -t9buteS SÊ SO O mta d 
e que nos salteou de sepéitait uma tempestade 
violenta. O dia estivera lindo, mas de um ca- 


| lor excessivo mesmo em julho. Annuncios de 


procolia tinham-nos inquietado quando anda - 
vamos passeando na varzea, e tinhamos volta- 
do logo para Cintra, esperando chegar a casa 
antes que rompesse a tormenta, 

Infelizmente não succedeu assim, O céu 
toldou-se e desabou sobre nós uma pancada de 


“| agua, entremeada de relampagos é trovões. O 


conselheiro Barata e o conselheiro Castro,mon- 
tados em jumentos, atroavam os ares, Barata 
com os seus gritos,Castro com as suas citações, 
O vento que zunia em torno de nós trazia-nos 
de vez'em quando 4o ouvido um hemistíchio 
| virgiliano, que o digao conselheiro proferia 
pausadamente com um heroismo digno do va- 
rão forte de Horacio. Minha mãi, muito assu,s» 
tada e ombaraçada por causa da sua falta de 
vista, brigava-me. a ir sempre ao pé d'elia, pa- 
raque henão succedesse algum desastro. Amo- 
lia, pelo: contrário, parecia folgar com aquella 
desordem dos elementos, tanto em harmonia 
talvez com a sua organisação tempestuosa. Ti- 
rou-o chapéu de amazona, e, agitando-o no ar 
com enthusiasmo, deixando a chuva innundar 
os seus formosos cabellos negros que fluctua - 
vam ao vento, bradou : 
“> À galope, meus senhores, a galope ! 

E, fustigando o cavallo com o seu ele;san« 
o hicotinho partia effeotivamente a toda a 

rida 


E 


(Continú) 


despezas relativas ao serviço a seu cargo durante o 

presente anno economico, outro para completar o pa-, 
gamento das despezas pertencentes á repartição dos 

pesos e medidas, é o terceiro para um pagamento & 

compânhia dos canaes de Azambuja. 


Accordãos do tribunal de contas, 
À à 


Provincias 
GUIMARAES 4 DE JULHO — (Do « Vi- 
maranense»:)—Foi hontem o terceiro e ulti- 
mo dia da grandiosa e concortidissima ro 
magem de S. Torquato. 

“ Nos dias antecedentes já atravéssavam 
por esta cidade numerosas caravanas de povo 
da Maia, onde o santo tem particular devoção 
da gente maritima , e na sua passagem deixa- 
vam tudo alegre com os seus classicos descan- 
tes e sonorosos festins. | 

Do povo d'esta provincia foi menor a af- 
fluencia este anno, devida ao dia chuvoso que 
precedeu o da romagem, mas foi muita a 
dos romeiros e romeiras d'esta cidade, que se 
despovou para tomar parte no divertido ar- 
raial, - 

Numerosos carros da praça postos em car- 
reira d'esta cidade para o sitio do arraial não 
tinham tempo para descansos, principalmente 
no domingo, que a carreira principiou com 6 
alvorecer e só teve pausa na madrugada do: 
dia seguinte, em que terminou o fogo. 

Tanto este, como a illuminação, procissão 
o mais festejos de portas a dentro do templo 
não desdisseram a grandeza do programma, 
que a briosa e sollicita meza da irmandadó ti- 
nha de ante mão publicado para conhecimen- 
to dos devotos. Em tudo o maior esplendor 
e grandeza, que caracterisam uma festá nacio- 
nal, como quasi está sendo esta em culto é 
memoria ao santo, martyr do amor da patria 
e de Deus. DPS 

Honra pois á illustre meza é especialmente 
ao digno juiz e nobre visconde de Santa Lu: 
zia, que tanto a peito tomou o desempenho bri- 
lhante do seu cargo n'esta solemne funcção. 

A polícia da romaria foi feita por um des- 
tacamento de infanteria n.º 8 commandado 
pelo snr. capitão Eduardo, cavalheiro conhe- 
cido n'esta cidade e que se houve Como official 
de distincta educação e disciplina. fps 

Desde o principio até ao fim da diga Ni 
não foi a ordem alterada, conservando -sé jet 
pre 0s numerosissihos romeiros erá plenã quê 
e alegria, que ainda os acompanhavam na vol- 
ta para suas casas, cantando e dançando que 
era uma inveja vel-os, e ouvil-os. 

As offertas depostas no templo do ganto 
martyr são valiosas e variadas. 


HOTICIARIO 


Preparativos para a exposição. 
—Por toda a parto e em tudo se manifesta O 
empenho de preparar a cidade para-a epocha 
da exposição. 

Uma grande parte das ruas, como temos 
tido occasião de dizer, está-se concertando. 

Os edificios publicos estão tambem pela 
maior parte sendo melhorados de aspecto, 
o que em alguns se tornava summamente 
necessário para não contrastarem duma ma- 
neira desagradavel com outros em melho- 

es condições. 
E O quartel general, Caixa Filial do Ban- 
co de Portugal, Academia Pelytechnica, Es- 
chola Medico-Cirargica, e Tribunal da Re- 
Jação, são os que estão sendo melhorados, 

Na Eschola Medico-Cirurgica, entre ou- 
tros melhoramentos, devemos especialisar os 
que se estão fazendo na aula de anatomia. Às 


a. 


mezas onde eram dissecados os cadaveres para | 


as lições de anatomia e que até agora eram de 
pedra communs, passarão a ser de marmore. 
A armação dos bancos é de ferro e estes achara- 
se dispostos em amphitheatro. 


O edifício está sendo lavado e caiado, tan- | 


to interior como exteriormente, 

Os theatros de 8. João e Baquet estão 
igualmente sendo retocados. Este ultimo fica 
pintado exteriormente no gosto das«cottages» 
inglezas. 

A iniciativa particular tambem se não con- 
serva estranha ao empenho que no principio 
d'estas linhas deixamos apontado. 

Muitas casas particulares estão sendo caia- 
das e lavadas exteriormente e muitas lojas es- 
tão tambem sendo preparadas com maior 
aceio. 


Se esta actividade não affcouxar, antes 


pelo contrario augmentar, como é de suppor,es- 
tamos convencidos de que o Porto, quando não 


possa mostrar-se irreprehensivel, pelo menos 
terá conseguido o bastante para que não possa 
ger censurado com razão por coúsas ue a es- 
treiteza do tempo não permitte remediar. 

Palacio de Crystal. —Dissemos ha 
dias que as obras do edificio do Palacio de 
Crystal se podiam dizer concluidás, e hoje 
confirmamos o que então escrevêmos. 

A plataforma em que ha-de ser collo- 
cado o orgão, e que ers & unica obra em 
que andava empregado maior úúmero de 


operarios dentro do edificio, ficou hontem | 


concluida. 

OQ salão de concerto acha-se tambsm con- 
cluido da obra de pintura, bém cómo todos 
os outros compartimentos em que havia 
ainda alguns retoques a fazer. 


Este salão será allamiado por 35 candiei- 


ros de gaz, com 144 lumes. Doze d'estes can-| 


- dieiros pendem do tecto, em à ficiras; os res- 
tantes acham-se dispostos aos lados e no topo 
do salão. Além d'estes haverá ainda 20 lu- 
“mesna frente do coreto reservado aos mu- 
cos. 
E Por cima da galeria, do lado direito, leem- 
ge os nomes dos seguintes maestros :. 
Haydn, Bach, Beethoven, Weber, Men- 
delsohn. 
Por baixo da galeria, do mesmo lado, os 
de Marcos Portugal, Mercadante, Rossini, 
Verdi, Gonnod. ? | 
Do lado esquerdo lêem-ce os seguintes : 
por cima da galeria, os de Mozart, Handel, 
Pergolese, Cimarosa, Reissiger. Por baixo, 


os de Arrieta, Donizetti, Meyerbeer, Bellini, | subscripções 


e Auber. vis ago ok 
As portas fingidas do lado direito são en 
vidraçadas de espelhos, o que é de um agrada- 
vel efeito. | 
A! entrada da nave centralacham-se 12 
canidieiros com'108 lumes; 


acto 


Co 
apr. Maobido erren 


apparelhar a madeira que tem de ser all em- 
pregada. 

O interior do edificio, agora que se acha 
concluido, offerece um aspecto sunmimamente 
agradavel, que faz presumir o que será por 0c- 
casião da grande solemnidade que tem de ser 
celebrada dentro d'elle. 

N'esta cidade acha-se já uma grande quan- 
tidade de productos, continuando diariamente 
as remessas em grande escala. 

O numero de expositores portuguezes que 
n'estes ultimos tempos tem afluido a requi- 
sitar espaço é extraordinario. 

Uma das secções da exposição portugie - 
za mais abundante será certamente ade pro- 
ductos agricolas. 

Molhé de Carrelros.— Consta que 

la direcção das obras publicas vai ser remot- 
tido ao governo o projecto de um ramal que 
ligue o molhe de Carreiros com a estrada da 
Foza Leça. 

E' uma obra indispensavel e é muito pro- 
vavel que o sor, ministro das obras publicas 
attenda a este melhoramento, como já tem at- 
tendido a muitos outros, que a sua utilidade 
tornava merecedores da realisação que tive- 
ram, 

Commissões do recenseamen- 
to. — Na sexta-feira devem reunir-se nos pa- 
ços do concelho as comissões do recensea- 
mento para rubricarem os papeis qu teem de 
servir na eleição que domingo ha-de ter lugar 
e juntamente nomearem os presidentes para as 
mezas eleitoraes. ! 

Segundo a lei, os seguintes senhores, como 
presidentes das commissõés do recenseamento, 
irão presidir nas tres assembleas principaes,da 
seguinte fórma : PRE 

- Sê— Presidente,o anr. Josê Duarte de Oli- 
veira. 

Santo Ildefonso — O snr. Diogo Francisco 
da Silva Freitas Menezes e Vasconcellos. 


Cedofeita — O snr. visconde de Villarinho | 


deS. Romão. ed À 
Eschola Medico-Clrurgiea. — Até 
ante-hontem fizeram acto na Eschóla Medico- 
Cirurgica : 
Na 1.º cadeira 9 estudantes, qua ficaram 
approvados plenamente, 
Na repetição da 1.º cadeira fizéram acto 
17, ficando 13 approvados plenamente e 4 por 
maioria. poicdapÚiia DoRsi vi poda 
Na 2. cadeira 16 — 8 approvados plena- 
mentee 8 por maioria. |. 
- Na 3.º cadeira 17 — 15 


E Há 4.º cadeira 19 — 17. 
por maioria. 
N'esta cadeira ainda faltám 8 para fazer 


plenamente e 2 
plenamente e 2 


Na 6.º cadeira fizeram acto 15, ficando to” 
dos approvados plenamente. 

Na 7.º cadeira 12, que foram approvados 
plenamente. | 

Na 8.º e 9.º, que são as de clinica medica e 
clinica cirnrgica, acabam os actos no dia 8, 
tendo tido principio no dia 26. . 

Na 10.º cadeira fizeram acto 4, que fica- 
ram spprovados plenamente, ena 11.º 15, que 
tambem foram approvados plenamente. 

Bibliotheca. —Durante o mez deju- 
nho findo o movimento dos leitores é visi- 
tantes na bibliotheca publica desta cidade foi 


o seguinte ; 
Leitores Obras que con- 
gsultaram 

Em historia..... PPA (A, 164 
» litteratóra.,...... 368 - 410 
» ecienciasexactas... 21 no, 
» ditas naturses,,... 15 16 
» Gries,,,cercrsesero E] £ 10 
» eCconomid...cvec.. 3 5 
» jurisprudencia,,... 8 8 
| » theologia.,.,...-. 29 32 
Total... .«« 583 668 
Os visitantes n'este mesmo mez foram: 
ie Senhoras ra Ea... 9 
Homens....cccveres podes da. 43 
a 


dosnr. Eduardo Allen para a coordenação do 
catalogo ofíicial da mesma exposição, 

A nomeação não podia ser mais bem ca- 
bida. 

O snr. Eduardo Allen, tão modesto como 
intelligento, possue todos os elementos para 
dar cabal desempenho da commissão. que se 
acha confiada á sua cultivada é pouco vulgar 
intelligencia. 

Concurso. —Deve ter hoje lugar no 
Tribunal da Relação o concurso para o lugar 
de escrivio e tabellião da comarca de Vianna, 
vago pelo fallocimento do sur. João Thomaz 
Correia Brandão. 


São 14 os concorréntes. 
" Condecotação. — Foi ágraciado pelo | 
mWperador dá Rúcsia comi a pia arde duos 


dem de Santo Estanflaú, ó sur. viccónido da 
Praia Gránde de Macau, director dó arsenal 
domarimha. 

panhia Iyelca.—Saborhos que o 
tarió do theatro de S. 
João, entrou em negociações com 6 sur, Pao- 
cini, a fim de escripturar companhia iniá pa- 


ra aquelle theatro. | E qnitós 
| 5) syr, Paccini deve chegar brevemente a 
esta cidads, 


Desejamos que os esforços que us empre- 


10 “ 


garem no sentido de fazer acquisição de uma f 


companhia nas condições de satisfazer o pu- 
blico sejam coroados de resultado satisfa- 
ctorio. 

Cabe aqui dizer-se que a assignatura para 
a companhia do Gymnabio, que tambem vem 
para o nosso primeiro theatro, já se acha mui- 
to adiantada, o que prova que o publico não 
foge de ouvir os artistas que pelo seu mereci- 
mento se recommendam, 

Seguros de vidas. —O estado da so- 
ciedade de seguros mutuos de vidas denomi- 
nada À Previdente, fundada e administrada 
pelo Banco Alliança, em 30 de junho ultimo 
era-o seguinte : 

Contava 1:871 subscripções representan- 
do um capita) de 903:7045000 réis. Em 31 


de maio o numero de sabscripçães era de 1:701 | 


por um capital de 750:5215500 réis. Durante 
o mez dejunho houve pois o augmento de 170 
à oi um- capital de 
153:1828500 réis: e agõa 
Eis qual foi o movimento de algumas s0- 
ciedades de seguros de vidas durante: o mez 
de maio, segundo se lê no periodico «A Pre- 
videntes : sesdss vida pás gs 
-— «Odo Banco União obteve desde o dia 1.º 


Hontem' ficou collocado o primeiro pára=| de maio 'até 31 do mesmo — 77 subscfipções, 
raios dos que tem de perservar aquelle edificio] por um capital de 22:1055000 réis. 


dos estragos do fluido electrico: 


| - A'Previdento—Do Banco Alliança obteve 


A direcção fez aequisição de duas bombas | desde o referido dia 1.º de maio até 31 do mea 
ds incendios, uma das quaes é construida pelo | mo-—100 subscripções, por um capital do”réis 
acreditado artista d'esta"cidade, o sur-Moreira | 101:4655000,. 


do Couto. 


 ATutelar — desdê odia 25 de abril-do 


Era condições de elegaúcia, solidez e aceio | 1865 até 25 de maio, obteve, por todas as suas 


não ficaa dever nada às estrangeiras. 
Para a obra do chalet trabalha-se 


agencias de Hespanha, Portugal, Brasil e ous 


“Nomeação. — À commissão centrálda | 
exposição internacional acaba de fazer escolha | 


de reales de vellon 632,150 ou 29:7114050 
réis. 
O Porvir das Familias — obteve tambem: 


| 


1 de 7:0008000 —1 de 1:0008000 —1 de 
6008000 —1 de 4004000 —2 de 3008000 — 
2 de 20084000—10 de 1004000 —=14 de 40% 


de todas as suas agências de Hespanha, Por= | — 27 de 208000 — 1:250 de 65000 e 1 de 


ç Ra 
+ 


tugal, ete, desde o dia 15 de abril de 


15 de maio—137 subscripções, por um capi- 
tal de reales de vellon 497;100 ou 23:3635700 
réis. » 

Companhia Segurança. —No sab- 
bado reunir-se-ha no edifício da Bolsa a as- 
sembleia geral dos accionistas da Companhia 
Segurança para lhes ser apresentado o relato- 
rio da gerencia da direcção durante o anno 
economico findo e elegerem a commissão que 
deve proceder ao exame das contas e apre- 


ciação dos actos da direcção. | E 


"* JFallecimento.—Falleceu hontem po- 
la manhã a exc.”* gnr.* D. Rita de Cassia Al. 


vares, filha do snr. Gustavo Adolpho Alvares | 


de Almeida Guimarães, professor de instruc- 
ção primaria no Corpo da Guarda. Celebram- 
se-lhe hoje á noute os responsos de sepultura 
na igreja dos Clerigos, | 

Misericordia de Villa do Con- 
de. —Teve logar no domingo a eleição da 
nova meza da Misericordia de Villa do Con- 
de, que tem de administrar aquella santa ca- 
sa no anno de 1865 à 1866. 

Consta-nos que a eleição foi muito de- 
batida. a sã 

Para a nova meza ficaram eleitos os se- 
guintes snrs.: 

Provedor —O reverendo Luiz de Sousa. 

Escrivão — João Lopes Baptista, 

Conselheiros — Manoel Teixeira da Ro- 
cha Soares, José Maria Pereira d'Andrade, 
António Gomes d' Araujo, Antonio Braz Ri- 
beiro, José Rodrigués Sampáio, Antonio Ro- 
drigues Pereira, José Bernardo Carneiro, Ma- 
noel Gomes Vianna, José Comes de Lima Ju- 
mé Joaquim Antonio Praça, Manoel José' da 

unha. 

Misericórdia de Vizeu.—A nova 
meza da Santa Casa da Misericordia: de Vi- 
zeu, que tem de funccionar no' anno'de: 1865 
a TO eleita no dia 3 do corrente,ficou com- 
posta dos seguintes snrs.: 

Provedor— Ladislau Pereira Chaves de 
Sousa Araujo. 

Escrivão — Silverio Augusto de Abranches 


Coelho SBLQUES os iacido vigas madti tá 

Mezarios de maior— Antonio: Correia de 
Sousa: Montenegro, Antonio Henriques 
Cruz, António: de Soúsa Loúreiro, 
Josquim Lopes da Silva, José Luin do Ama 
ral Guimarães, | 

Mezarios de menor— Antonio Joaquim da: 
Silva e Castro, Francisco de Almeida Henri- 
ques, Francisco Gomes Pinto, Francisco Go- 
mes Pinto do Amaral, Filippe Joaquim:Nunes, 
Antonio de Almeida Pereira, José de Almeida 
eSilva. | 
Legados. — O cidadão portuguez An- 
tonio Joaquim Pereira, natural: da  freguezia 
de Padornello, no concelho de'Coura, districto 
de Vianna do Castello, ultimamente fallecido 
no Rio de Janeiro, deixou os seguintes impor- 
tantes legados, que transcrevemos do: «Le- 
thes» : 

«Ão hospital que se está construindo na 
villa de Paredes 16 inscripções de divida por- 


tugueza e 4 de divida brazileira no valor de | 


1:0005000 réis cada uma, 

Ao Senhor «Ecce Homo» que se acha col- 
locado em uma capella de excellente archite - 
ctura na freguezia de Padornello 10 inscri- 
pções de 1:0005000 réis cada uma, com aobri- 
gação de exporem todos os domingos do anno 
0 SS. desde as 11 até ás 4 horas da tarde. 

Ao Senhor do Amparo da freguezia do seu 
nascimento 2 inscripções tambem de 1:0008 
réis cada uma, com a obrigação de mandarem 
dizer nos domingos e dias santos. uma missa 
por todas as almas que d'ella necessitarem. 

Deixou mais a sua irmã Anna Joaquina Pe- 
reira 40 inscripções de: 1:000,5000 réis: cada 
uma, podendo dispor de 30 e ordenando que as 


[outras 10 tivessem seguinte destino : 


Cincoá SS. Trindade, do Porto. | 
Duas ao Bom Jesus do Monte, de Brapa. . 
Duas ao hospital de S. Marcos, da mesma 
cidade. o 
Uma á confraria do-SS. da freguezia do 
seu nascimento. - E heh 
Contemplou ainda com: pequenos legados 
alguns parentes em grau remoto, deixando a 
duas irmãs que tinha 5:0005000 a cada uma e 
constituindo herdeira do remanescente da he- 
rança a sua irmã Anna Joaquina Pereira. » 
Creditos supplementares. —Por 
decretos de 29 de junho- ultimo foram abertos 
no ministerio da fazenda, a favor do ministe- 
rio das obras publicas tres creditos supplemen- 
tares na importancia. de 93:2775787 réis, a 


sa ! . « é és BLA A dio DUDA! O da 2d 
Um de 37:1714861 réis a fim de ser ha- 
bilitada a direcção geral! dos corretos a shtis- 
fazer a todas as despezas relativas no serviço 
a seu cargo durante o presente anno econo- 
mico, para que não foram suficientes algumas 
das verbas authorifadas, en consequericia dhs 
alterações feitas nos quadros e vencimentos 
dos respectivos empregados; 
Outro de 5:9674695 réis para completar 
O pagamento das deépezãs pertencentes á're- 
partição dos pesos e medidas, relativas ao 
presente anno economico ;' ficado da 
— Qutro de 10:1388281 réis pura satisfazer 
& companhia dos canines de Azambuja” a dif- 


ee— 


erença entre o rendimento liquido do canal,, 
importante em 1:6445355 réis, no anno eco- 
nomico de 1363-1864, e a somma de réis 
11:7834036, juro de 5 por cento do capital 
desembolsado pela megma companhia. | 
Obras públicas. — O numero médio 
de operarios, por dia, que durante o mez dé 
março ultimo se empregarum nas estradas e 
outras obras públicas do reino, foi de 14:589. 
* Nova associação de soccorros 
mutuos.—Por decreto de 17 de junho ul- 
timo foram approvados os estatutos com que 
preténde fundar-se uma nova associação dé 
sóccorros mutuos, denominada Associação 
Philarmonica Protectora do Monte-pio de Nos- 
sa Senhora do Monte de Caparica. 
Prorogação de licença. —Foi pro- 
rogada por sessenta dias ao bacharel José An- 
tonio de Abreu Cunha e Araujo, delegado do 
procurador regio junto ao juizo de diteito da 
comarca dos Arcos de Valle de Vez, a li- 
cença que lhe fôra concedida em 1ô de maio. 
Tribunal de contas. Por accor- 
dão do tribunal de coptas “foi julgado quite 
com a fazenda publica Francisco Maria Pe- 
reira da Silva, pela sua gerencia de director, 
das obras da barra e porto da Figueira de 1 
de julho de 1869 a 30 de junho de 1860. - 
— Loteria de Lisboa. — O plano para 
a primeira extracção do anno, de 1865-1866 
da loteria da Misericordis de Lisboa é o se- 
guinte: LS autsia sslgro gui  ciÊs 
Seré o seu capital de 22:5009000 réis, for- 
mado de 5:000 bilhetes a 454500 réis cada um, 
havendo. 1:812 premiós e 3:688 brancos. 


já em | tros-paizes<-92 subsóripções, por um cagital! Os premios sorÃo; 


1865 até | 1204000 aonumero que se extrahir depois de | 
i= | tirados os mais premios. k 


À extracção deve verificar-se no dia 18 do 
corrente, 

Tristes resultados da guerra 
da america. — Segundo uma estatistica 
ultimamente publicada nos Estâdos-Unidos, 
os soldados federaes que morreram ou fica- 
ram feridos na guerra da America foram 


1.425:000, sendo 325:000 mortos e 1.100:0001 


feridos. | e da 
A perda dos confederados é muito mais 


consideravel. 


Perversidade. — (Do «Viriatos:)—|' 


Elia 20 do junho  pasgol or Carapito Jo 
Gomes de Coruche com dous filhos menores de 
12 amnos. E” pobre e levava os"filhos para Al- 
verca a um parente para dar-lhes que fazer. 
“Triste jornada para o desgraçado! . 

Quando passava em Carapito um dos pe- 
quenos" viu um pão em: um' balcão. A-fome 
obrigou-o a pegar do pão, que alli havia sido 
depositado pela dôna da casa. Esta,não vendo 
o pão, correu em procura d'elle, e um visinho 
dissera-lhe que fôra uma creança de um' po- 
bre que o havia'tirado. Um cunhado d'esta 
parte ao encontro dos tres, obrigá-os a entre- 
gar-lhe o pão, que o pai fez entregar ao filho, 
Mas'o valentão sem caridade,nem compaixão, 
com a creançãe' com'o velho, começa de es- 
pancal-os a ponto de barbaramente trucidar o 
pai. Quando o parocho chegou, já não pôde 
nem ministrar-lheos ultimos soccorros da re- 
ligião. pd 

Não sé póde exceder em malvadez. 

Veremos: se a authoridade e se a justiça 
deixam impune tão horroroso crime: 

“Fidelidade de malse fidelidade 
de menos. — Uma senhora de Pariz, conta 
um jornal hespanhol, tomou ao seu serviço,na 
qualidade de-cosinheira, uma rapariga quenão 
sabia'ler nem escrever, nas que dava enten- 
der o contrário, petaitata entava as contás 
comose tiveram sido feitas por ella. : 

A verdade, porém, é-que-esseserviço lhe 
era prestado por uma amiga condescendente, 
que teve um dia precisão dê ausentar-se, dei- 

xando a cosinheirano maioraparo.. 


da) Diz o rifão-que-ha- males que-véem:; por 
io! ada 


beris, e assin foi, da faltar 
lhe causom a visitado: um primo seu, farriel de 
um batalhão de caçadores. 

— Sabes escrever ? — perguntoww criada: 

— Taxo não s6 pergunta a um farriol — 
respondeu elle, acariciando o: bigode com or- 
gulho. | 

— N'esso caso, — aerescentou'a"cosinhei- 
ra-— senta-te, pega n'uma penna'e escreve o 
quevoudictar-te. 

O furriel obedeceu militarmente esua-pri- 
ma começou d'esta maneira : ? 

— Manteiga” . « tres francos... Põe qua- 
tro. 

— Quatro — respondeu militar. 

- — Sal, pimenta, etc... dous'francos.... 
Põe tres, 

— Prompto. 

— Uma gallinha... 
MRE”. = 
— Espera... Não, não, é pouco... Põe 
nove. 


seis francos... Põe 


Terminada a conta, levantou-se o" furriel | 


com ar satisfeito e entregou-a a sua prima, que 
em troca do favor que acabava de dispensar - 


lhe oobsequiou: com um copo de Bordeus e al- | 


guns petiscos. 

A' notto apresentou' a conta á ama com a 
maior seriedade e a ama do que tractot foi de 
a pôr logo'no andar da rua. 

— Porquê? — dirão leitor. 


— Por uma razão muito simples. O furriel, |' 


mais fiel doque sua prima, havia escripto in- 
teiramente tudo o que ella-lhe dictára. |. 
Passageiros do Brazil: —A barca 


«Nova Palmeira», entrada no Tejo em' 3' do; 


corrente, procedente do Pará, conduziu os se- 
guintes passageiros: 


Joaquim:Correia: de Magalhães, Antonio 


| Joaquim de Freitas, Leopoldo José Esteves 


Dias, Antonio Luiz Miro, Joaquim Viéira Mar” | g'nullidado insatiavel, artigo 13.º n.º 7º da'lerde 18 | 


tins, José Pinto Barbosa com 1 pessoa de fa- 


milis, Francisco José da: Costa, Francisco | 


Diiarto Valente com 4 pessoas de familia; An- 
tonio Joaquim dê Souza com 2 pessoas de fá- 
milia, Joaquim Francisco Nunes,Joaquim An 
tonio'da Fonseca, Pedro Fernandes Teixeira 
com 4'pessons de familia, Francisco da Cus 
nha Carvalho, Manoel Fernandes Gonçalves, 
Joaquim de Souza Morgado, Joaquim -José 
Ferreira, Antonio Nogueira, José Bento de 
Souza, Antonio Marques, José Marques, -Do- 
mingos Pinto da Silva, Manoel Pinto ida” Sil 
va, Joaquim Forreita Arouca, Eu erréira 
da Silva, José Gomes Miranda, D. Maria de 


Jetys Ignacia Monteiro -com 3 pessoas: de fa- 


E * : o TA o CI bai | blig sa " : . - 
milia, ntônio Biro, Antonio Souto" So- É ; No , 895. d A ne o by A la e. 5) ua 18) 
PESO T + + qa q VIDA NI HT CI DITA poco]! ado Droga DOY (ICU AGIA) — A xe. 0 Con- 
bral, Manoe Louren » João Manoel Mar- sólheir o À q My os Siva a o do” Porto, 
tins. recorrento o procurador e mezarios da Santa Casa da 


— Mais.—O brigus «Bom Succeaso», en- 
tradono 'Pejó em 3 dó corrente, procedente do 
Maranhão, conduziu os seguintes passagei- 
ros... - A j » IV 5 
Joaquim da-Costa Barcellos, João Luis 
Dias Tavares, D, Joaquina dá Assumpção 

attos com 1 pessoa de familia, Demeciano 
Alves de Carvalho, Bazilio Alves de Car- 
valho, 

Factos diversos | 

Publicou-se o n.º 9 do 1.º annó da «Pro- 
vidente», folha official da sociedade assim 
denominada de seguros mutuos sobre a vida, 
fundada e administrada pelo Banco Alliança. 
Este numero contém os seguintes artigos: 
—Breves palavras sobre a historia dos so- 
guros de vida, pelo snr. José Ferreira Mouti- 
nho—As crises commerciaes e monetarias, 
pelo snr, Rodrigues de Freitas Junior —Ne- 
cessidade e importancia dos seguros mutuos 
sobre a vida—Resumo do activo 'e passivo do 
Banco Alliança— Variedades. 

— Publicaram-se as folhas 77 e 78 da 
Bibliotheca Religiosa, contendo a continus- 
ção da Escriptura Sagrada, traduzida do la- 
tim por fr. Francisco de Jesus Maria Sar- 
mento, com approvação do exc.mº bispo des- 
ta diocese. 


: a — eme cetisa PTE meça mma 
LUCA DE LT PIAS ELITES Sia 
adisiaistração opnica] do correio 
ud are Bee “ci BGRNA O! neo am ua 
CORRES ENCIA R ID "POR FALTA 
cons po NDENCÃA BÉIIDA OR 
Ê Pequena posta. da 4 
Alexandre de Castro Pereira—Alexandre de. 


Seixas Guedes Castro— Alexandre Soares Pinto de 

Audrade— Antonio (caixeiro) -Antonio Chalen — 
Antonio Ferreira da Costa—Antonio Joaquim Oli- 

veira Ferreira— Antonio de Oliveira Gama —Antor 

pio Sequeira Morcete— Antoniode Souza Lobo—Óle- | 
mento, (bragileiro) = as d | 
ea Gaspar Loureiro de Almeida —Grov 

eiv 


Francisco Vaz de Oli 


Maria—José Maria Vieira José Pinto E g — José 


Teixeira Rego—Juiz*do 1.º districto—Jais dos or- sua directoria, e sobretudo ás diligeneias e dedica- 
phãos da 3* vara—Juiz da policia—Josquina de! ção exemplar do actual thesoureiro, acha-se inteira- 
Souza Guedes —Luiz Antonio Alves—Manoel da | mente desempenhada e com um patrimonio que attin- 


pho-Roza Augusta de Campo 


ha 
- Antonio de Azevedo—Ciprian Bara—Domingos 
Los—Eyaristo Nunes—Felix Castellon—Florencio 
Gallego — Francisco Comessiia—Francisco Maras — 
Frutuoso Peres — Guille Brothers—Jammamdren & 
C.:-—Joaquim Gomes—dJosé Campân—José Maria 
Gomes —- José Maria Serra & Hijo - Josepha Bentin 
— Louis Kehlmann --Manoel Albino —-Manoel Otero 
—Manoel Valagonei y Paradas—Miguel Soares— 
Mauricia Gurriz - Quevanvillers— Ramon Guerra— 
Ramon Lopes —Redacção da «Correspondencia». 
ba 


a Ed sos 
M. B, da Cunha Reis— Manoel Vidal y Calo. 
I | 


talia 
Antonio Cardoso Cotrim Silya— Antonio Rossi 
—Nicoletta, 


ar tp 

J. D. Court & C*—Ravilly Frédéric. 
rr A e paíizes em transito | 
A.C. de Freitas & C:— André Henriques de Oli- 
veira— Aron & Jacoby —C. H Von' Raduki—Char- 
leg Buttel—Ed V. Wiedersperger—F. Messeskei — 
Fek, Achten— Francisco Paula de Souza —François 
Schitte—Ge. O, Stuur-H Weller -“Hern Weir- 
gerweisker— Jean G. H. Westphul— Joaquim Anto- 
nio da Fonseca Vasconcellos— José Candido Botelho 
— Li Salomon—Luiz Gomes — Luiz Santos Salgado 
—pP, Hordyk — Victor Weberfeld. 


* Belgica EM 
Francisco Bento Gonçalves—François Chiara= 
monte — Hoffmann — Victor Collette: 
RETIDAS POR FALTA DE FRANQUIA 
EM DINHEIRO 
New-York e California 
Francisco Antonio Praça—Julio Sórensen: 
RETÍDAS POR FALTA DE DIRECÇÃO: 
Antonio Garrido— Antonio Nascimento e Almei- 
da— Anna João — Custodia Maria daUrnz— Dorothea 
de Jesus Junca— Francisco de Souza Loureiro — Joa- 
quim Pedro Vinagre—Manoel da Costa— Maria do 
Carmo Leotte—Maria José Araujó Coelho Ferreira 
—Roza'Vallente. 
Administração central do correio-do Porto; 3 de 
julhode 1865. 


O do q o 


Relação do Porto: 
SESSÃO DE“5 DE JULHO 
DISTRIBUIÇÃO 
EA So a | RS 

orto . Joaquim . erreira em 
Pos por Paiva Leite mal o outros = juié Date 
p escrivão . ir | 


To a q mm 


vo 


j gde! Node agra nt Veg apo [| d 
-— Rio de Janeiro e Vianna: (Corta rogataria me) 


João Dias Quintas —c. Manoel José Rodriguês Alves 


— « escrivão Cabral. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ABSIGNADAS | 


PARNODIA12DEJULHO: —- 
med + + pptllaçãoc e: Dr ser 
or Alexandro Menins--c.o MP 
a - Aggravos. pesa 
, António Ferróitai c'o MU PP" 


— 


“Supremo Tribunal de Justiça: | 


= aa 


procasto n.º 5:841 
RELATOR O EXC.7º coNFELHEINO SEABRA ' 


| 
Nos autos crimes da relação de Lisbos, terceiro dis- 


tricto criminal; 5.º vara, recorrentes Salustiano 


José Monteiro eo ministerio publico, recorrido | | 


João Esteves da Cruz, se proferiu o accordão se- 
inte : 
cad os dó conselho no Saprémo Tribunal 
dé Justiça, ete : 

Attendendo a que n'este processo se trata de 

uma diffamação por escripto publicado,em que ao re- 
corrente se imputam factos offensivos á sua honra e 
consideração, e para os quaesse acha fixada a pena 
de prisão por seis dias a'seis mezes, e multa corres- 
pondente no artigo 407.º do codigo penal; 
+ Attendendo a que o maximo d'esta p-na não ex- 
cede o maximo da marcada na lei de 18 de agosto dé 
1853. Manifesta se tórna a competencia do processo 
intentado em pelicia correccional, carecendo portan- 
to de reformao accordão de f 32,que deu provimen- 
to ao aggravo interposto a fl. 27: 


do o accordão recorrido, e mandam que o processo 
baixe 4 1* instancia para se'cumprira lei. 

Lisboa, 12 de junho de 1865. — Seabra —-Cabral 
— Visconde de e2608 =; Sequeira Pinto — Aguilar. — 
Fai presente, Souza Azevedo. 


Está conforme —Secretatia do Supremo Tribu-|. 


val de Justiça, 30 de junho de 1865.—0 conselheiro 
secretario, José Maria-Cardoso Castello Branco, 


o PROCESSO Nº 6:232 

“RBLATOR O BXCMº CONSBLHRIRO AGUIAR 

Nos autos crimes do juizo de direito da comarca 'de 

| Leiria, recorrente o ministerio público, recorrido 

| Joaquim Gonçalves, sé proferiu o aceordão se- 

guinte : opétd dos o Se DE saSA LAR CAS É 

' | Aecordam em conferencia os dó conselho no Sa- 

premo Tribunal dé Justiça, etc. 

| Attendendo aque não constá'dos autos que fos- 

se entregue ao ministerio publico a cópia do rol dog 

testemunhas da defsza; mas 
Attendendo a que a falta de entrega d'esta cópia 


dejulho de 1855: ' 

Annullam o processo desde 
que volte ao 
cumprimento 


A. 54, e mandada: 
puro de direito de Leiria para se dar 
ei 


Lisboa, 2 do junho de 1865: — Abuitár = Canrár | HAS 


— Visctônde de Forãos —Silveirá Pinto — Visconde de 
Seabra:— Fai presente, Souza: , 
- Está conforme. — Secretaria do Supremo Triba- 
nal de Justiça, 28 de Junho de 1865 —Q con al el- 
ró secretário, Jos6 Mária Cardoso Castello Br 
“Altos propostos para a sessão de da 
julho dé' 1868' 

CONFERENCIA 
N.º 6:331 —Relatór o “exg = conselheiro Aguiar 
—kAutos crimes da relação d Pátio) Adborrente Ro- 
mão Ferngnidea, o Gallego, recorrido o ministerio 


é. 


COMUNICADOS 
Sociedade Portagueza de menor: 


á 
cencla no Rio de Jane ro 
Esta utilissima sociedade é hoje incontestavel- 
mente a primeira do Brazil, e os benefícios que pro- 
digalisa à colonia portuguesa do Rio de Janeiro são 
immengos. 


taco ménies ultimos dous annos, que só o acrião 
amor d 
duzir. Gs E SACAS 
A quem ge deve, porém, o importante movimento, 
social d'estes ultimos tempos? E' o que convem exa- 
minar com attenção. r 
Em todas as gociedades d'este genero ha, quasi' 
sempre, um homem que, pelo seu zélo, dedicação e 
alta diligencia, so distingue de todos os qutros a 
quem coube a espinhosa tarefa da direcção. Para es- 


tes entes priviligendos não existe o impossivel, não| 


ba dificuldade que não vençam, sacrifícios que não 
façam para chegarem a conseguir tudo quanto possa 
concorrer para o augmento é prosperidade da asso- 


dação que elles estremecem çomp filha querida, |. 


, A Sociedade Portugueza de Bencficencia conta 
entre os membros da sua direcção um homem distin- 
cto por todos os principios é a quem ella deve a ma- 
xima parto da RP ro queseacha.. 0.0 

Da caridade de muitos e desvelo de alguns nas- 
ceu o hospital de $ João de Deus, edifício grandioso, 
construido com todas as condições bygienicasem um 
dos mais apraziveis lugares do Rio de Janeira.. |. 

| Este ouso co “mos 
brilhante exi , graças aos cuida e caridade do 
quê velaram pela sua realisação. Será. 

- A feitura do hospital: ora uma necessidade ur 
gentissima; 9 sua existencia tqm drogado exu ans, 
temento esta asserção, pois são incalculaveis og béne-. 
re que diariamente presta dos foásos irmãos desva. 

08. ale Dt! dh d aU 1 [3814 E JM Shui 

 - Não ora tudo porém. Os cofres sociaos tivera 
a rar para fctalr a tão impót tante ol ovas 
ménto e era mister refasgr o patrimonio da socieda- 
de, a fim de que o costeio do hospital possa: um dig: 


irg-— ! vir à fazer-go sem o guxilio dos mo 
E od io 


ar Fall a! [RE = e sra -sis toa e na ea Cs , " E ss 
—intendente” da marinha— João de Deus de” Coube à actual direcção'o dar princípio a casa” 
Olive João sa6 Rortalrat- Jokoda “pr gloriosa tarefa.o suas sesposs “po a bp 


ed ICS a dba nl nd 
o hoje, gtaças nos esforços da - 


a 


à goçiadade devia, 


até hoje 
do leilão de 


ellos” | 
- Coimbra Fructuoso José da-Silvas-c>a Ev Ny 


Concedem portanto a revista pedida, annullan- | 


1602 iitros de vinho. 


i 
| lá lavada aixas com fruct 
À | Es anato fiidio 
ânco. |. 


«A sua prosperidade tem attingido RASA | 
e 5, GouB annos, qUe BO « ado || 
pátria e una exemplar caridade podiam pro- |, 


ma et imento f | Goroa Jd . 
peR Pe oa maia 


[ 


Prata—Maurin (madame) —Restaurante do Trium-! ge uma cifra importantissima. 


ara darmos uma ideia dos esforços pertogudos 

Fã conseguir aquelles fins bastará o resu- 
axo apresentamos do importante producto 
prendas que ultimamente se effectuou, 
cujo brilhante resultado prova evidentemente que é, 
sobretudo a caridade, essa sublime virtude, que mais 
distingue os portugueses do Rio de Janeiro, 

- Como testemunhas oculares do que. se passou 
n'essa festa de caridade, cuja iniciativa pertence ao 
ill.=* gnr. commendador José Bento Ramos Pereira, 
não podemos deixar de, ainda uma vez, tributar os 
cera pol neta na deve, ua Ena 
reiro, pois a elle se deve, na ma 0 l- 
te-resultado .obtido. 7 a a p. 

Homens assim bem merecem da patria, da huma- 
nidade A a Deus. 

A elles,pois, consagramos aqui amplo tributo de 
eai cen fi 

Possam aquelles que tiverem de der-lhg 
direcção dé tão A RASA o PrAStio sd sociedade 
continuar a obra tão bem começada pela actual di- 
rectotia: DES?) 

Lista dos principaes compradores, no ultimo lei- 
lão de prendas : 

Os senhores : po À: 
José Antonio de Lemos, . od capa nd a 
Manoel José Peixoto... ses acanara. 

drigo Pereira Felicio... ..... eva 
Joaquim José Rodrigues Guimarães... 
Antonio Dias Guimarães. “sevcenransa 
Antonio José da Costa Bra “eseusasa 
Domingos José Gomes Brandão... ... 
Francisco José da Costa Braga... ... 
Miguel Dantas Gonçalves Pereira,,,. 
Manoel Leite Bastos... sicerar canoa 
Manoel José Amoroso Lima...,,veses 
Joaquim B. Pinto Machado. ....casee 
Manoel Ferreira da Silva Paiva... .:. 
Manoel Antonio da Silva Bravo... .... 
Antonio Gonçalves Guimarães evaaesa: 8000 
Antonio Thomaz Pereira Junior,....»: 1:0358000. 
"Todas estas rem perfazem a somma de 
réis 38:5745565, à qual, juntando igual quantia” 
mais ou menos dos compradores menores, temos que” 
o leilão produziu a importantissima*somma-de réis 
POOR: ims amente! Ê 
tanto mais surprebendente este inesperado 
resultado, sé attendermos ao estad Gr das ooo 
sas, que se resentem ainda do profúndo abálo que 
pofisan a praça do Rio de Janeiro em astembro 

Bssado.. Ee 
d Mas tanto pôde" a caridade” | 
—  Enos'grato recordar queo benemérito thesdu-” 
reiro da sociedade é ainda o primeiro na listados! 
Pompradocos; om, conter aimpprtannis; que. dispensa 
deu como mordomo do hospital no mez em que ser- 

Os * mais” cavalheiros“ que” atimá” niencionas“ 
mos” e a serviram como mordos' 
"mos, - o que dispenderamn -somma,' 

Tala estado ami, e llson ico dg idas . 
bz. “dé Bénei “de Janeiro, 
| estélo - e“cals” 


que. 


+ 


4:59958053- 


o sá “oe 
ás 


de” 


dêza centia “no 
fgo“d 


os | 
dados-dos» que se-achaar encarregados dá samdio: 


Avante, esteios da caridade a patria vos admira! 
e Deus vos ençoão patria 5 | 


| 


aitundoga do Fóortó: 


Héndimento da alfandega do Porto 
de 1 até S'dejalhõós.......... 0... 28851840 
Idem ny din'DSscsl esesado ss Us das 11:67947 


— 40:5818152" 
Denpashos do exportação | 
Julho 5 

- RIO GRANDE DO SUL — Na barca Bedmar,» 
J. Ribeiro de esquita, 267 litros de vinho; M. Fer- 
nandes Rozas, 534 ditos de dito; E. da Costa Correia 
Leite. 1 barril com azeitée l ditócom vimápre. 

RIO DE JANEIRO — Na galera Nova Fama” 
J. A. Machado Cardozo,1 caixote com doce;Pinitó Cote 
reia, 2 caixões com calçado, 1 dito com hervas medi- 
cinses e 2 fárdos com folha de louro. A 

IDEM—Na galera Adamastor, J. Pinto, 4 cair 
x0es com fechaduras: | : já o 
BAHIA—Na barca Maria & Amelia, Pinto Cor: 
reia, 50 saceos com farello, 20 caixas “com batatas, 
1000 resteas de cebolas é 6 volumes com diversos ge- 
netos; J, D. Sonres, 4 caixões com diversas fazendas: 
MARANHÃO -—Na barca Alfredo, J; Sonrés,20! 
LONDRES No b 

ES—No brigue ing. Sir W= Pu 

J. A. Ferreira, 10 feixes de cordita. nada 
—— DUBLIN &' GLASGOW — No 'vápor ing, Des 
se pesa 534 ne de vinhó, 

Ú +H— Na escuna hol, Harberdina, Kingsto 
Sons, 2136 litros de vinho; A. J. da Silva & Ca, 267 
TERRA “NOV à ing Mem a 

à A-—Na escun “ Memento, 
ida Cruã, 119025 litros de sal.' - 6 ppt 
EXETER—Na escuna ing. Flora, Dow & C.*, 


Std Rj 


| Juhobo o Ni . 
“» LISBOA—No hiate Jesuina, Buzaglo & C.*, 60 
barricas com assucar. i 


/ 


se Carga Tutti, & 
- HAVRE-—Hiate Santa Cruz de Fã, 


É í vendido. 

Carghu manitestadas 
CM. nº 588 — Cardif, Escuna ing:'Williaid 
mem dae mr pr deep 6 feixes de ferro e 

caixas com to fodido Mu MEO mit 

ce ds Y EPE TA EA ova, Fa cio, ink, 
cap. Green, 16 guiada inglezes acalhau. 

Em franquind40O quintecededito. os 

É ue E pg Histe' Cruz 1º, mostre: 
O litros de 8 E Mk OF 

“OM ne Idem, Elaje Novo” Alrrido, 


. as E Ds E Ta Es 

DM Bog Then Hat Contelyai Potsirábião” 
E «mM. — LOM, vo 

Oliveira 60000 litros de mal, usam 


neu g M. nº 590 Idem, Hiata Rasoulo 1.º, mestrê. 
uio, iLros | pt 

ML A 2 Lidos Tal misado, ines o 
Simão, 161 moios-é 150-alqueires de milho.” 

+ C:M.nº593-Tuvira, Cabique Novo Viajanto,* 
mestre Mil-homens, DO cascos com azeite é 14140 Ji-. 
tros de milho, goi" 

ha E PA 
! ; “e [+ 1 4 
| mermãos dé vargã” 

ET Espe O ei rt e 
ig DE JANEIRO —Galera Africa, cap. Ja- 
cint O. ss az q "- e a E E a. 
CAMINHA-Hiate Dia Feliz, mestre Mano. 
4 Pa A Marquez de Santa Cruz, cap. 

Units aces Su PUsda APITO strass 

. LONDRES — Vapor ing. Sydney Hall, cap. - 
Waite, 


res a hd € E” 


a e O mm 
Busta Ds Dus 

Gomeros despachados pola moer da 

estiva 

“Julho 5 

Campeche — 10218 kilos. 
Ferro—2405 barras e 863 feixes. 
| Centeio—20 saccos, 
Trigo —100 Snccos, y & » Si é 
Farinha —200 barricas o 500 saccgs. 
Gesso cré—140 barricas, 
Garrafas—380 grosas. 


ns as 


Wovizmento dos vinhos o aguas- 


aráómnios . 
Julho 4 25 sms 
Litros, Lá 


- 


MANIFASTADO PARA DEPOSITO | 

Vinho “teses ecencecesas .. ss +é 27111 
Aguardente. ,..,, Cerevovedmensas 4117 : 
ID À SADO PARA CONSUMO. |. sun 
Vinho maduro «esses erecerenvona 28460; 
Ed RA rde rogo es. oo coroannoaa 4580 * 
“4 DESPACHADO PARA RXPORTAÇ é: 
Vinho, é sue rio mm 6 »endunanças- 


| pg + N973: 
No mex 08 Jah. ss sssgrminans 


1:755.195., 


“ > 8 


ss, 
a 


.e.es só mis dr 1) 
Lina 46:7028864" 


DE 


“e 


Cotações oficines 
Insoripções d'assentamento juro . 
pago até 31 de dezembro- 


ea aan. 481), E 48 1/, 
Cenpons idom........cvu.. .- 481) a 481/, 
Titulos de 6 acções do bancodo 

Portugal sede cena Ê Tá a E 084000 
Banco Commercial do Porto. . . 2564 & 2584000 
» União neces. 1284 a 1304000 
» Alliançã.. e. crsesessa Gs a 774500 
» Mercantil Portuense,.. 2044 a 2565000 


Titulos de divida publica jan- 

CMDB]:» coceccocsacrsco cos 1 az 
Titulos do divida publica [asues] 2 & 4 
Titulos de divida publica [das 


tros operações) .....cx.v.... 10 8 12 
PER cieindda o 18 a 20 
Cambios 
Londres... 60 d/v.. 523), ds 
| 90 d/d.. 53 
Pari. «coro 100 d/d. 540. 
Hamburgo. 3m/d.. 471/ 
Amsterdam 8m/d.. 421/, 
Genovã..... m/d 586 
Napoles.,... 3 m/d..536 
Madrid ..... 8 d/v..930 
Cadis. cc... 8 d/v. 910 
Porto....e«» » par !/ pc. desconto. 


PARTE MHABITERA 
Porto 5 de julio. 


ENTRADAS 
FIGUEIRA 4 dias—Hiate S. Lourenço, mestre 
Vicente, pedra de cal. 
LISBOA 1 dia—Vapor ing. Sydney Hall, cap 
Wait, vinho e fazendas a Kerdal & Jones. = 


gAHIDAS 
LIVERPOOL — Vapor ing. Cintra, cap, Lloyd, 
vinho e fructa. 
. Idem 6 
ks 7 q MuiA HOMAU DA MAREI 
Fica fora ds barra: ' 
Quatro hiates e um outro navio. 
Calma e o mar bom. 


— —— mm 


O vapor ing. «Castilian» sahirá para Liverpool |' 


segunda feira 10 do corrente. 


drtato murisimo écstrangoiro 
a relação a portos de Poriugar 
ENTRADAS 
28 de junho EmGravesend, o Catharino Hofand, 
rocedente do Porto. : 


29 » m Liverpool, o vapor Douro, de Lis- 
boa—em 27, o Catherine Ann, tambem 
E Lisboa. Nibgio, de; Sétnlial 

20. » Em Stornoway, o Maggie, de Setubal. 

99 » Em Cronstadt, o Roelfing, de Lisboa. 


og |» Emo Havre, ovapor Villede Malaga 

E id 
tr GAHIDAS 

27 de junho: De Cardiff, o Caroline, para Lisboa, 


LIVERPOOL 29 de junho—Carregam aara Lis- 
boa; Magriço, Bettey, Flor de Vez, Compage; para 
Lisboa e Ceará, a Fior de S. Simão, e para o Porto, 


Amalia. rx | 
Welegraphia clcetriea 
(Dirigido é Associação Commercial) 
Lisboa 4 de julho 
a ENTRADAS : 
LIVERPOOL 4 dias e meio—Vapor ing. Casti- 
Jian. 


SAHIDAS 
" PORTO E LONDRES — Vapor ing. Sydney 


1 | 
POMERAÃO — Escuna ing. Tamen Queen. 
LONDRES— Vapor ing. Charente. 
POMERÃO—Escuna ing. Carriel Bel. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSKEVÁTOBIO METEOBOLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


| ” 


- 9%.| 757,84 | 21,2 | 94 | 80. c 
: 7 nev. cl 
md 757,59 | 28,1 | 93 | SO. | Idem 
ES 7 APS + 
) “ 77179 | 25,1 | 92 | O. | Idem 


tiaxims temperaturs 25,1 

Minims “> 15,4 y 

Quantidade de ogono: 9,0 

Pluvimetro (alt, ds egua ptuvial em mil.)-O 
- O dieoetor, P. A. Dias 


CRIKEVATONIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ | 
Terça-feira 4 de julho, ás 9 boras da manhã 


Tem 
% Via Vento | Ceu 


Guarda... .. 


de SSIDE. 


ÀS alturas, barometricas são correctas e redo- 


“Observatorio meteorologico do ifunto D. Eh 


- Boletim meéteorologico 
internacional 
TRANSHUSTIDO DO OBSERVATORIO DE PARIS EM É DE 
JE JULHO 
Bom tempo esta manbã no Oceano, mas o báro= 
metro desce no golpho de Gascunha e no noroeste da 
Europa. 85: PP IE A 
-» O-barometro descee o vento voltou g,sul na 
Mancha e no noroeste da Europa. UT a ES 
Os telegrammas de Portugal e Hespanha não 
chegaram esta manhã a Pariz. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 5 de julho 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Eu queria começar por assumpto que não 
fosse eleitoral, mas não posso. Sei que os leito- 
res quereriam saber de outras cousas mais in- 
teressantes, mais curiosas, mais divertidas e 
mais uteis, porém não havendo de importante 
senão o que diz respeito a eleições, que fazer se- 
não dar-lhe a preferencia? ca 

E'tal a importancia do objecto, que até o 
«Diario», hoje, vem, ainda que muito disfarça- 
damente, envolver-se na luta eleitoral. 


A declaração pnblicada no «Diario, e de 
É ó a resposta E 


que darei cópia, é a resposta a 
proclamação que appareceu hoptem afiixa 


nas esquinas e firmada pelo snr. Justiniano da 


Silva, cavalheiro que protege e trabalha com 
o maior interesse a favor da candidatura do 
gnr. Carlos Ferreira dos Santos Silva e contra 
a eleição do sur. José Joaquim Alves Cha- 
ves. ' o Md: 

Esses avisos ou proclamações” eram assim 
cohceridos 3. ===" —. — =" — 

* PREVANÇÃO ELUITORAL 


o 


A' commissão central que promova a-candidatu- * 


ra do exc =* sar. Carlos Ferreira dos Santos Silva, 
vice-presidente da Associação Commercial de Lis. 


bos, pelo circulo 113, constando-lhe que nos respe- 
ctivos recenseamentos estão muitas pessoas indevi- 
damente incluidas, é que portanto nenhum direito 
teem a votar, se recorda a essag mesmas pessoas, se 
ue im- 


“porventura algumas ba, quaes são as penas 


s 


' põe o decreto de 30 de setembro de 1852 áquelles que 


' Be arrogam o direito de votar, tendo a consciencia, 
de que o não possuem. | 

Essas penas são, a saber: ; 

« Artigo 129.º Todo aquelle que, tendo perdido 


o direito de votar por algum dos motivos indicados. 


n'este decreto, votar não obstante isso, será punido 
coma pena de prisão de quinze dias a tres mezes, 
e multa de 108000 a 608000 réis. 

« Art. 130º Todo aquelle que votar em qual- 
quer assemblea eleitoral, quer seja em virtude de 
uma inscripção obtida illegitimamente pelo modo pre- 
visto no artigo 198º, quer seja tomando falsamente 
os nomes e as qualidades de um outro eleitor ins- 
cripto, será punido com a pena de prisão de um mez 
a um anno e multa de 208000 a 1005000 réis. 

« Art. 131º Será punido com a mesma pena 
todo o cidadão que se aproveitar de uma inscripção 
multipla para votar mais de uma voz 


Art 182.º Todos aquelles que falsificarem ou | 


concorrerem para que seja falsificado o escrutinio ac. 
ceitando listas declaradas illegaes por esta decreto 
ou contando os votos que ellas contiverem; pondo ou 
consentindo que se ponha nota de descarga em elei- 
tores que não votarem; introduzindo illegalmsnte 
listas na urna, tirando ou substituindo as que n'ella 
tiverem sido illegalmente lançadas; trocando na lei- 
tura das listas o nome dos votados, ou diminuindo 
votos a uns, e accrescentando-os a outros no acto de 
os assentarem;ou falsificando por qualquer modo a 
verdade da eleição; serão punidos, em qualquer d'es- 
tes casos, com a pena de prisão de dous q cinco an- 
nos, e multa de 1008000 1:0008000 reis 

«A referida commissão roga e supplica & todas 
as pessoas a quem possam ser applicadas as penali- 
dades que acima ficam transcriptas, se abstenham de 
ir á urna, porque se assim: praticarem, collocam as 
guthoridades ou outros quaesquer cidadãos na triste 
obrigação de os processar ou fazer processar; e evi- 
tarão tambem que o systema liberal seja manchado 
com tão feio crime. | 

«Lisboa, 4 de julho de 1855 —OQ presidente da 
commissão, Luiz Justiniano da Silva. 

.O governo para tirar de ei e das suas au- 

thoridades toda a responsabilidade d'esse avi- 


so fez publicar hbojeno «Diario» o seguinte: :,| 


Somos authorisados a declarar que a publicação 
do impresso, que boje se aflixou em slguns lugares 
publicos do bairro do Rocio, sob a epigraphe— Pro- 
venção eleitoral—e assignatura/de Luiz Justiniano 
da Silva, foi inteiramente estranha 4 interferencia e 


conhecimento das authoridades de qualquer ordem, À 


ou cathegoria que sejam. 

Querem alguns ver n'essa dearadão que 
o governo não adopta como candidato 
bairro do Rocio o sor. Carlos Ferreira, outros 
affirmam que esse cavalheiro é candidato mi- 
nisterial: e como: tal-considerado pelas-autho - 
ridades que trabalham a seu favor. q 
"Não obstante os esforços das authoridades 
as diligencias-do anr, Luis; Justiniano da Sil- 
va e de alguns eleitores do circulo 113,0 
triumpho da fusão n'aquelle-circulo é infalli- 
vel, Sed 
Hontem houve tres grandesireuniões elei- 
toraes em diversoscirculos. Uma, dos eleito- 


res que protegem a candidatura do: snr. Fra-| 


desso da Silveira, outra dos que apoiam a 


eleição do sur. Costa Lobo (governamental) e. 


outra dos que trabalham para o triumpho do 
snr. Namorado, End 

As reuniões estiveram muito concorridas 
e os eleitores animados de grande enthusiasmo 
à favor dos seus candidatos. de sed 

A'manhã deve baver uma reunião eleito - 
ral no circulo 116 dos eleitores que traba- 
lham pela eleição do snr. Carlos Bento da 
Silva. 

Espera-se e diz-se que s. exc.* alli compa- 
recerá o desenvolverá aos eleitores o eu pro- 
gramma como deputado e como ministro, lem- 


brando os serviços quetem prestado ao paiz | 


nos diversos lugares que tem exercido. 

Ignora-se se n'essa reunião poderá compa- 
recer o ser. Fradesso da Silveira. 

Q convite para a reunião não falla em co- 
micio, e talvez em consequencia desta falta 
de clareza o candidato pela opposição não 
compareça. 

E' louvavel o snr. ministro das obras pu- 
blicas se se resolver a apresentar-se aos eleito- 
res. E' a primeira vez que o faz, talvez por 
ser a primeira vez em que veja em de pe- 
rigo a sua candidatura, porém em todo o ca- 
so é bom que um homem detalento como .s. 
exc.* e na posição elevada em que se acha 
reconheça a utilidade das reuniões eleitoraeé 
e não tenha duvida de se apresentar aos elei- 


tores. Este exemplo póde servir para dar força 


ao liberal principio do comicio, que devia ser 
a primeira habilitação para qualquer cidadão 
poder sentar-se no parlameato. 

Dizem alguns que nareunião de ámanhã 


afirmam que poderão usar da palavra as pes- 
soas que concorrerem á reunião ainda que não 


| sejam eleitores do oírculo 116. 


No ultimo caso, espera-se que a favor do 
sor. Carlos Bento vão orar alguns cavalhei- 


" | ros que fazem parto da redacção do «Portu- 


guezo. 


zirom effeito, e de que eu dei noticia, vão sendo 


“| desmentidas pelos jornaes. 


"Era inexacta a noticia de que o gar. Cos- 
ta Lobo tinha desistido da sua candidatura a 
favor do enr, Joaquim Thomaz Lobo de 
Avila. | 

Assim o declarou hoje o 
Lisboa» co «Portuguez». | ob 

A «Revolução» declara hoje que é falso o 
boato de que o gur, Fontes se propõe por um 
circulo fóra da capital, julgendo-se a mesma 
folha authorisada para declarar que s. exc.* 
apresenta a sua candidatura unica e exclusiva- 
mente pelo circulo 114, 

"Às nofícias q 
devem ser agra 
fusão. 

Pessoas jnsuspeitas escreveram d'alli di- 
perfeitamente recebido, que se podia contar 
com a reeleição dos deputados que assignaram 
o manifesto, e que em lugar do snr. Loureiro, 
que não assighou equelje documento será elei- 
to o snr. José Maria Mendes Leal. | 

As cartas que vi são concordes n'estas no - 
ços dos inimigos da fusão em derrotar os 
membros da camara dissolvida. 

Alguns jornaes tem noticiado a fuga do 
snr.º D. Amalia de Mendonça, filha do sor. 


o habito da religiosa, 


gua partida e despediram-se de 8, exc.* 


levou a snr.* D Amalia AEngenço 
nar seus parentes,que fizeram tudo 


gito. 


em extremg. 


| 4 BU 


da communiidade do convento da mesma or- 


seguir viagem 


pelo 


só poderão fallar os eleitores do circulo; outros 


As fulgas espalhadas adrede para produ- 


« Commercio de 


a” chegaram hoje dos Açores 
veis pare os partidarios da 


zendo que o peusamento da fasão tinha sido 


ticias, e dão como infructiferos todos os esfor- 


duque de Loulé, para França afim de tomar 


A noticia como tem sido dada é menos 
exacta. Não houve fuga, porquanto os paren- 
tes d'aquella senhora tiveram conhecimento da 


Uma decidida vocação pela vida religiosa 
a abando- 
quanto era 
possivel para a dissuadirem do seu propo- 


- Chegando 4 maioridade a ilustre senhora 
fez valer os direitos que a lei lhe conferia, .e 
deixou o lar paterno onde a sua falta é sentida 


A enr;* D. Amalia 2 endança já tomou o 
habito no convento dos Galesies.em França, 0 


esbera-so quis venha para Linuca faser DArta 


dem que existe aqui,e que tanto, ge en- 
da Deli! dolo td NTE qua” dá às eni- 


- 
Pad 


nas que o frequentam. 


uma rica collecção de mineraesenviada por 
Mr. Luiz Soemanus. Esta collecção contém 
47 especies novas. a maior parte das quaes 
ainda não havia no museu. | 
Falleceu a sn.* D. Maria José de Almeida, 
esposa do snr. D. João de Albuquerque e ir- 
mão do snr. visconde de Souto de El-Rei . 
Um pobre trabalhador de Ribatejo suici- 
dou-se enforcando-se em uma arvore. Tinha 
o infeliz o alcunha de José solteiro. Estando 
justo para casar com uma rapariga esta des- 
presou-o e casou com outro. 
* O amante desp 
paixão e matou-se ! Ea 
Pelo exame a que procedeu o sor. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, das aguas do 
Casal da Reboleira, freguezia de Bemfica, se 
reconheceu que aquellas aguas são superiores 
ás das Aguas livres e que por isso podem ser 
aproveitadas para 0 abastecimento da capital. 
O sur. dr. Vicente Lourenço acmpanhou 
o seu relatorio de um mappa muito interes - 
santo. | 
"Em maio passado houve em Lisboa 11 in- 
cendios, que custaram a camara 2455220 réis 
de despezas na sua extincção. | 
- Tem continuado os exames na Eschola Po- 
lytechnica na 4.* cadeira (astronomia) foram 
exanimados 4 alumnos e todos approvados; na 
10.* (economia politica) foram examinados 5, 
ficando 2 reprovados; na 2.º (calculo) foram 
examinados 4 sendo reprovado 1. 


No «Portuguez» vem. hoje uma corres- | 


pondencia do sor. Julião Mascarenhas, mem- 
bro da camara dissolvida, justificando-se' de 
accusações que na mesma folha se tinham feito. 
A justificação é com pletã'e irrespondivel. 

(D.. Fernando» que tem de 
| ! pára foçambique. vão 50 bo- 
cas de fogo de diverso calibre. 

"Como erade esperar, o governo approvou 
a age a re municipal relativa á sup- 
pressão do lagar de syndico da mesma camara 
ea reunião das funeçt s d'este cargo ás de 
advogado da municipalidade de Lisboa, qué é 
dignamente exercido pelo sor. dr. Augustó 
Maria de Quintella Emauz, um dos mais acre- 


Na fragata, «D. 


ditados e mais honestos advogados dos. aditho. 


rios da capital, | Tm SigEau 
- "Trabalha-se na repartição technica da ca- 
mara municipal de: informar snr: governa- 


dor civil sobre um projecto proposto por 


aquella authoridade, para a: abertura de uma 
grande rua desde o largo da Esperança até ao 
palacio das cortes, em Jinha recta. 

E' obra de facil execução, de grande uti- 

lidade e que não pode custar muito dinheiro. 
- Uma boa noticia para os delettanti. O 
tenor Mongini, o que tem tido a felicidade de 
merecer as simpathias do publico lisbonense, 
acha-se escriptúrado pela empreza do theatro 
de S. Carlos para cantar durante a proxima 
epocha lyrica. 

A empreza do theatro onde o snr. Mon-= 
gini cantava, falliu e rescendindo aquellle snr, 
o seu contracto pôde assignar a escriptura 
com a empreza do theatro de S. Carlos. 


noute, 


premios, uma inscripção de 1005000 réis,uma 
pulseira de ouro e um faqueiro de prata. 

O 1.º premio sahiu ao individuo que tinha 
o n.º 5:319,0 segundo ao n.º 5:318 eo ultimo 
ao n.º 10:376. 

Venderam-se 11:570 bilhetes. 

O «Diario» publica hoje a carta regia de- 
rigida ao marchal Saldanha na qual S. M. 
lhe offerece as medalhas de ouro correspon- 
dentes ao valor militar, bons serviços e com- 
portamento exemplar. 

Ao enr. conde da Ponte e Santa Maria foi 
concedida igual graça. 

A folha official, além d'esses dous docu- 


mentos, publica o accordão do supremo tribu-= | 


nal de justiça sobre a syndicancia feita ao sur. 
conde de Torres Novas, em que não se encon- 
trou prova de accusação contra 8. exc.*, quan- 
do governador da India. 

Tambem publica um accordão do mesmo 
tribunal, pelo mesmo theor, sobre a syndican- 
cia do governador de Cabo Verde Carlos Au- 
guesto Franco; e uma portaria relativamente 
ao collegio da missão. mat 


Folhas de Madrid e de Pariz de 2, de 
Londres de 1 do corrente, do Havre e Bruxel- 
las de 30 de junho. E obia 
— PARIZ 1.— Deve chegar muito breve a 
Pariz o marquez de Pepoli que assigaou em 
setembro passado a convenção franco-ita- 
liana. , pe tis odad io a 
| MESSINA 1.0 incendio occorrido ngs 
officinas de sanidade maritima deu lugar a 
graves desordens pelo receio que surgiu de 
que se alterasse o estado sanitario da povoa- 
ção. A guarda nacional restabeleceu o soce- 
ga, mas teve de fazer muitas prisões. 
PARIS 1i—No corpo lagislativo foi ap- 
provado o projecto de emprestimo da cidade 
de Paris por 173 votos contra 50. No sena- 
do, por causa de varias petições a favor do 
systoma de medicina homeopathico, ataca- 
ram essas doutrinas og enre, Dumas e Du- 


Thaier. 7 
PADUA 30. —Tem havido mais manifes- 
tações subversivas da parte dos estudantes. 
Tem-se feito muitas prisões. | 
BRUXELLAS 1. — O snr. Eloin, na sua 
visgem'á Europa, não foi encarregado de ne- 
nhuma missão politica, mas sómente de: ser 
portador de uma parte official relativamente 
ao combate de Tacambuco. . a (ai. 
ROMA 30. —O Diario de Roma assegura 
que começadas as negociações em consequen- 
cia da carta espontanea dirigida pelo Papa a 
Victor Manoel, na primeira ida de Vegezzi a 
Roma teve Sua Santidade esperanças de que 
essas negociações teriam bom exito pela forma 
'emodo como estavam concebidas; mas tendo 
mudado completamente as bases na segunda 
ida de Vegezzi a Roma, é hoje quasi impossivel 
vir a um accordo. L - 
Accrescenta o mesmo periodico que o Pa- 
pa julga ter feita da sua parte quanto huma- 
namente é possivel com o fim de conciligr -pa 
questão dos bispos os interesses da Santa Sé 
com os da Italia. à. 
PARIZ 2. O. «Constitutionnel» desmen- 
te o boato que-correu de estar-o governo im- 
perial na obrigação de mandar tropas ao Me- 
FIGO, 


mo ema re E E Fira ma re em 


— À secção mineralogica do museu nacional 
da Eschola Polytechnica recebeu de Paris | 


resado, não pôde: resistir á 


pin e defenderam-nas os surs. Bonjean e. 


TELEGRAPHIA | 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
MADRID 4 AS7H.E 25M. DA 
paty mv “PARDE : pie 
NOVA-YORK—O grande jury de S. Fran- 
cisco reenviou a accusação sobre a expedição 
contra o Mexico. Na carta a Bruce, Mr. 
Seward pede a extradição dos navios confe - 
derados, e declara que os Estados-Unidos 
tem o direito e a intenção de os aprehender 
debaixo de todas as bandeiras. | 
- LONDRES 4— Na camara dos comm 
manifestaram-se desconfianças por occasião 
da questão sobre as fallencias em Leeds. 
O «Daily Telegraph» assegura que o lord 
chanceller dará a sua demissão e que lhe suc- 
cederá lord Cramworth. 


IDEM 5 A'S.11 H. E 3M. DA MANHA 
NOVA-YORK 24 —Foi levantado o bloqueio 
dos portos do sul, que ficam abertos ao com- 
mercio no 4.º de julho. 
O exercito é reduzido a 50:000 homens. 
"PARIZ 4—A França ea Inglaterra estão 
de accordo sobre as questões dos negocios da 
America. + 


IDEM 5 A'S4 H.DA TARDE .. 
"LONDRES 6— Lord Palmerston annunciou 
na'camara dos communs que o lord chancel- 
ler por deferencia ao voto da camara tinha 
apresentado à rainha a sua demissão. 
LONDRES 5 — Consolidados inglezes 90 
418 --3 por cento portuguez 47 314. 
PARIZ 5—3 por cento fraucez 65,05 —4 
e meio porcento 95,75. .. an cind 
MADRID 5 — Consolidados hespanhoes 
42,30 —Differidos 40,20. 
Vão. 285 bÃas 


2 TP Eu 


| E UE rp: 
PUBLICAÇÕES LITTE 
qrurraci impressos para arrendamentos em 
papel sellado. . din a 
Vendem-se na livraria de Jacintho Silva, rua 
do Almada, 134. . (2656) 
“EI ELEITORAL, edição official, Codigo Admi- 

é nistrativo, nova edição official (annotado). 

-* Vende-se na livraria de Jacintho Silva, rua do 
Almada, 134. (2657). 
mar EMORIAS do Bom Jesus' do Monte em Braga, 
AN por Diogo Pereira Forjaz, 2* edição reforma- 
da e augmentada com 10 estampas. 


« Vende-se na livraria de Jacintbo A. P. da Silva, 
ru do Almada n.º 134. Preço 18000 réis. (2686) 


Systenta: legal” de" medidas 


JOAQUIM JOSE' DA GRAÇA 


> 
Approvado pelo conselho geral de instrucção 
publica. 


1 vol.em 4º, preço. 600 réis. 
'BESTE tractado encontram-se os mappas ou ta- 

N bellas com relação aos diversos districtos. 
Lisboa, Aveiro, Beja, Braga, Bragança, Castel- 


'Jo-Branco, Coimbra, Evora, Faro, Guarda, Porto, 


Vianna, Villa-Real, Vizeu e eu'ros das possessões 


| portuguezas no Ultramar, America, mappas das me- 
. | didas dos principaes estad 
Houve hontem grande concorrencia á': 


no Passeio Pablico. Era o beneficio do | 
Asylo dos invalidos do trabalho, e haviam 3. Porto. 


os da Europa. 

Acha-se 4 venda no Porto na livraria de Jacin- 
tho A. Pinto da Silva, rua do Almada nº 13t— 
(2695) 


Livraria de Viuva Moré 


NOVAS PUBLICAÇÕES 


OMANCE de um Rapaz Pobre por Octavio 
Feuillet traducção de Camilio Castello Branto- 
1 vol. em 12º... cccoscapaçeoa 500 

O sapateiro de Azeitão, romance historico puli- 

tico, baseado nos principaes factos succedidos em 

Portugal, entre os annos de 1834 a 1846. 

1 vol. em É OMA PrSI PRE se... 


(2688) 


TPENDO fallecido hontem pelas 11 horas da 
manhã, Rita de Cassia Alvares, a cujo ca- 
daver se hão de fazer os officios de sepultu- 
rahoje ás Ave-Msriss na igreja dos Clerigos. 
Seu pai Gustavo Adolpho Alvares de Almsida 
Guimarães roga a assistencia ds seus amigos 
áquelle religioso acto e pede desculpa de 


(2689) | 


Ria Sho RR ba o ROS <> OD > <A va 
ALLECEU hontem uma filha menor do 
sor. Augusto Soares de Oliveira, e que 
estremecia com verdadeiro amor de pai. 
Os responsos de gloria hão-de sorslhe fei- 
os hoje, ás Ave-Marias, na capella da Lapa. 
| - (2696) 


+ 


cumprimentos. 


Porto, 6 de julho de 1865. 


Gio convidados todos os que apoiam a can- 
didatura do exc.”º gnr, conselheiro Ja- 


-| nuario Correa de Almeida, pela girculo n.º 


21,9 reúnirem-se heje, 6 do corrente, ás 8 
horas da tarde, na rua do Conçalo Christo- 


vão, casa n.º 41, a fim de se tractar da indi- 
orando que todo qu amigos | | 


cada eleição, esper: 
do illystre candidato se prestarão de bom 
grado a esto testemunho de consideração. 

O secretario do centro eleitoral, 
| Frederico de Ancede. 


a . : . ) (2694), 
D” professor habilitado offsrece-se- para 


dar lições de commercio, contabilidade 
e escripturação mercantil em collegios e ca- 
sas particulares, : 

Quem quizer utilisar-se de'seu prestimo, 
dirija-se em carta fechada a B. A. S., rua 16 
de Maio n.º 113. (2692) 


- Fazconta 


TPRASPANSA -SE uma loja de mercearia, 
na estrada da Aguardente, à Cruz, por 
seu dono se retirar: tracta-so em Cima do Mu- 
ro da ponte n.º 9, - (2693) 


Piano para estudo 
VENDE-SE um no estabelecimento de mo- 
veis da travessa da Trindade n.º 5a 7. 


ay y 829 (2690) 
Venda 


de quinta 
ENDE-SE a quinta do Passo, em Fontel- 
las, perto da Regoa, que se compõe de 
casa de habitação e para casairos, com seu 


grande armazem e lagar, vinhas, campo |. 
com grande abundancia de agua,-olival é: 


mailto: psra tractar rua de Santa Catharina 
n.º 255. 


(1546) 


0 quizer comprar uma quinta denomi- 
nada da — Conca, — sita Entre-os-Rios, 
ira Tamega, a melhor cousa da comarca 
de Penafiel, e que ha-de andar a lanços no 
dia 16 de julho, na mesma quinta, a quem 
mais der de quatro contos para cima, póde 


| conparecer no mesmo looal. - (2691 


Caldas de Vizella 
AS TABELESDHENTO de banhos de azu- 
lejo com toda a limpeza e graduação aci- 
| mado correio. | | 
Banho sulphuroso, cada pessoa... 120 
Dito de agua doce... ...ccc.. 0. 200 
Eeiigol ss dos CDS 0%o 6 to e So co > O" 
Ú | (2108 


Restaurante do 
e ul ED. od sr so WA nto, 
Triumpho e hospedaria 
72 — Rua do Trlumpho — 374 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 
O proprietario d'este novo estabelecimento, 
accedendo ao pedido de alguns seus fre- 
guezes, deliberou estabelecer jantares diarios 
desde as 3 até ás 6 da tarde, com aceio e 


abundantes e variadas comidas, feitas com 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom 


vinho de meza e fino, uma sobre meza bem 


servida e sempre variada, havende: no fim o 
competente café, tudo isto pela modica quan- 
tia de 500 réis. 


Para quem quizer tambem ha bom chame: | 


pagne, que será pago parcicularmente. Não 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim e lindissi- 
mas vistas que de toda a parte se offerecem 
aos seus visitantes, chamará a attenção dos 
numerosos freguezes. 

N'este estabelecimento alugam-se quartos 
e salas para hospedes, mensalmente. (1204) 


Hotel Estrella do Norte 


Rua de Entre Paredes n.ºº 554 61 com en- 


trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 | 


ESTE antigo estabelecimento, que acaba 
de mudar do largo da Batatha para as 
ruas mencionadas, por na mesma não ter 
capacidade precisa para Os seus numerosos 


frsguezes, hoje acha-se montado com'toda. 


a-decencia e-aceio possivel, a fim de poder 
satisfazer-a todos os snrs. viajantes, tendo 
commodos desde o preço mais diminuto 
até ao mais elevado n'este genero. 


E cag Fa = 0 TESE tg. vs 
Caldas das Taipas 
Hospedaria dá Estrellã do Norte 

PROPRIETARIO 

José Mendes Pinheiro 

EM este estabelecimento espaçosos e ac- 
ceiados quartos, que communicam para 
uma larga varanda que corre em toda a ex- 
tenção do edificio, na frente da estrada nova de 
Braga a Guimarães, e além de outras com- 
modidades já annunciadas serve diariamente 
almoços e jantares avulsos pelos seguintes pre- 
ços :— almoço de chá, pão com manteiga, bifes 

ou ovos, de 220 a 260 réis. | 

Jantar de sopa, cosido, arroz, um, dous 
ou quatro pratos de meio, vinho verde e sobre- 
meza, por 360, 500 e 720 réis. 

Vinhos finos à parte. 

O proprietario encarrega-se de jantares, 
lanches e de todas as encommendas conheci- 
das na arte da cosinha, para O que tem um 
excellente cosinheiro. .. da do 

Trincha-se com toda a perfeição, tanto pa- 
ra ser servido n'este estabelecimento como tó - 
ra d'elle, | ST e “E 

Nos baixos da mesma hospedaria acha-. 
se estabelecida uma loja de mercearia na qual 
se encontra tudo quelhe dizrespeite., 

Tambem ba vinhos verdes,maduros e finos 
de todas as qualidades. (2235) 


EM Santa Catharina, 119, tem muito bona' 
quartos para hospedes — com comida otí 


sem ella. | (1896) 
HOSPEDAGEM 


RETENDE-SE em casá particular, com | PNTZ 


quintal espaçoso e commodo, ondé sómen- 
te recebam uma familia de tres pessoas. A 
quem convenha dirija-se ao escriptorio d'este 
jornal com asiniciaes M.C.N. (2575) 


RECISA-SE de alugar nas ruas da Alegria 

* ou de Santa Catharina, para familia re- 
gular, uma casa com onda o agua den- 
tro: quem a tiver annuncie n'esta folha 
para ser procurado. . 


O E 
LUGA-SE a casa n.º 61, na rua Central, 


'& . 1220 sémolá (2480) 


RRENDA-SE a quinta denominada “de 
Athães, sita no lugar de Athães, fregue- 
zia de Santa Cruz de Jobim, no concelho de: 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, é na 
margem direita do rio Douro: tem casa -nobre 
com capella, mas sómente se-arrenda-com a 
casa que é propria para caseiros, os compe- 
tentes aidos e palheiros, A referida quinta 
consta de terras lavradias com agua -de rega 
elima, lameiros, e matto com carvalhos e pi- 
nheiros, engenho de fazer azeite, pomares-de 
fructa e espinho, montados, eto.- Quem a -qui- 
zer arrendar desde o 3. Miguel de setembro 
em dianto dirija-se ao largo de S. João Novo: 


n.º 12. " 2159) 
EM tiver para alggar um armazem den- 


lotação de 400, até 800 pipas, com agua e'ta- 

noaria, deixe seu nome e morada no escripta- 

rio d'este jornal por carta dirigida 9 J. J(;,. 
| co o (1985) 


Acções. do Banco Ulizamárino... 
TENDEM SE no largo da Feira de S:Ben- 
«tom.º24, Vu (2574) 


Vinho do Porto tinto é 
asas: do no 
JO ARCHER, rua dos Ínglezes n.º 36, 
tem algum para. vender, em «garrafas, 


garante a sua superior qualidado. caso” 


- a 
- 


' 
| E & 1 
' “o 


(4073) | pa 


* tro da cidade, proprio para vinhos e dal 


WENDESE um piano inglez de 6 oitavas, 
“author J. Cooper & C.*, proprio para cs- 
tudo, por 20 libras. Rua da Bandeirinha n.º 74, 
Cu set. UM páu j (2634). 


= A VENDE SE um piano alle- 
| mão de 7 oitavas, em mui- 
to bom uso, na rua das Flores n.º 267. 
| nã q (8999) 
Oleo de figado de bacalhau da 
- “Terra Nova 
EXTRAHIDO.A FRIO POR HENRI LACOMBE, 
grs - DE PARIZ Abhg + ks 
ENDE-SE na drogaria de J. R. de Sequei- 
“ra; na rua da Bainharia, á esquina dá 
PonteNova,n." 6365. 12609" 


ANIOMO, Ignscio Domingues, em Villa 
4 Nova de Gaya, caes de Val de Piedade, 
tem para -vender genebra de Hollanda legi- 
tima muito superior a 320 réis a garrafa, 
o qual garante a sua boa qualidad». (764) 


--Aguas-ardentes prossianas 
ESTAS aguas-ardentes,conhecidas na Ingla- 
terra, França e Hespanha porsua pureza 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
snra. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 
Bellomonte n.º 99. - (943) 


Do sã dot JS LUTA : 
Grande sortimento 
25 — PRAÇA DE D. PEDRO — 25. , 
Á esto estabelecimento acabam de chegar 
varias fazendas de novidade e bom 
gosto, taes como: — chapéus de palha e de 
seda para senhoras, casacos de glacé e gor= 
gorão, linhos para vestidos, leques, cami- 
sas, collarinhos em todos os tamanhos -& 
punhos para homens, albuns para retratos, 
moranbiques para vestidos e muitas outras 


fazendas, tudo por preços rasoaveis. 
co (ATT) 


BOM E BARATO 

- 20— CEDOFEITA — 24 

JOSE JOAQUIM COELHO 
EBEU da Suissa um rico sor perto 
“bordados, que vende o máis barato pos- 
atvélgas e“ ds; s0h03 aus RU nba Te dg * 
- Mangas e cabeções de" tulle' bordadas, “de 

400 réis'o par paratima. so 

Ditas, ditos de cassa bordadas, de 440 o par 
ra cima. . . dás dido E 
Ditas, ditos de cambraia de linho, de 600 
réis o parpara cima. É 
Cabeções de cassa bordados, de 50 réis 


para cima. 


.. 
A+ 


Fazendas transparentes pára vestidos, de 


160 réiso metro para cima. ne 
Bretanhas de linho de 400, 440, 480, 500 
e 550 réis o metro, | 
Continúa à ter grande sortido de leqnes. 
(2554) 
Nº Foz, ruas Benedictinan.º* 4 à 6, ha um 
lindo sortimento de rendas de linha de 
Visnna e Villa do Conde, que se vende por 
junto ea retalho, preços muito rasoaveis. 


(2633) 


Commigo ninguém 
póde competir 
Lenços de seda, de linhs; e gravatas 


10 — PRAÇA DA BATALHA — 11) 
Á ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSO 


NºESTE estabelecimento o, publico emcon-. 


trará um grande e variado sortimento 
das ditas fazendas, no-que ha mais moderno, 
recebendo por isso todos us mezes de Fran- 
ção Inglaterra novo sortimento. 


Por stacado se fará sbstimento. [2404] . 


- Rua do Almada n.º 6236 629 


ESTA fabrica encontra-se, além de um 

grande sortimento de louça' grossa de 
todas as qualidades, um deposito de-asphalto 
terraços, cosinhas e lojas subterraneas, 
chapas de asphalto para evitar a humidade e 
salitro das paredes, massas para vedar tan“ 
ques, e bem assim um sortimento de tubos 
asphaltados de diversas dimensões para en- 
canamento de agua e latrinas, o que tudo se 
vonde a preços favoraveis. O .proprietario' 
responsabilisa-se pela solidez de todos os obs: 


jectos.e tambem manda encanar à agua ou 


collocar os tubos nas latrinas a quem assim 
convier, (1784) 


| Lxiz Pires da Costa 


327 — RUA FORMOSA — 329 


| JA CARA de receber botões de Aco para ves- 


tidos, guarnições pretas e “alamares, cas- 
cos e calotas para chapéus, variedades de 
pentes para tranças, indispensaveis para se- 
nhoras e outros artigos de bijouteria. (2632) 
PARFUMERIE FINE 
9 DE TOUTES QUALITÉS, 
DU PLUS ANCIEN DISTILLATEUR | 


DE COLOGNE. ss 
Fournisseur especial des caura de France, 
de Angletexre, de Prusse, de Russie, etc. 


WANDE-SE por junto 6 a retalhó na praça” 


da Batalha n.º 10, á entrada da 
Santo Ldefonso -————— —— mir a 


N. B. Ha sabonetes finos, (2602) 
ana. do 
Balança de Fortin 
pla uma, muúito barata e em muito 
“bom uso, propria para ph ia, n 
de S. João n.º 300 o! Ki oa 


Aviso ao commercio 


tubal aos vapores que alli 'concorrerem 


carvão de pedra postaá borda; sy prego de 


30 shillings ou 68750 réis pot tonelada in= 
gleza de 2:2401bs. ou 1:045 kilós; sa 
“Lam prévio aviso,estsrá o carvão embar- 


cado à espara do navio, vob HE-M MADAS) » 


TE oe ; Ca et 
s y 5 r f 
(Quss O “.i Nu . di é SN 


apol ] 


| TINAS , bordadas, transparentes, cam- 


2. painhas electricas, estofos, maveis estofa- 
dos, colxões, eto, eta, 2: o Uyamibrgês suis. 54 
Bom sortimento]. A. Wendel, rua de San-: 


o Antonio n.º 149. [2267] 


ANCISCO José Pereira fornece e;a Sá3 


- 


para forrar salas, 


o “e” € * 


a 


EXTA-FEIRA,' Tão. a 
meiá horas “da. gpa di 1 


novena de- Nossa Senhora peca ER 


ja-dos-extinctos Nemo todos os dias de | 

o" rev. dr. Car |º 

ito 
a deabigidado rande, 

8 execu Po mi estra tê | da 
de Francisco Eduardo da Costa, ag 


og 
embed ii À 
do BA dpêra Pa Deu nador 


e Té. dr. Redemakear oa é da dede 
do snr. Silvestre. prod 42651 


Jo a 


OAQUIM José Moreira: Paio agradece 
, AOS sems ill.mer à BRRIOR é 8 ga S pessoas q 
mandar saber do andamen 


sen | estado | de saude e ontros quero vie=: 
to-otemp gravo. ga 


fermidade por que acaba de passar: tecorre | 

a este níeio, Lo o não poder fazer pessoal=| 

mente na act 

mento em que se acha, o que fará logo q que 

o 'seu restabelecimento o permitta. 
Porto 4 de, uto do 1865. a (258) 


16 docor 


- Agrade cimento 
p Maria-da Silva corra José Pereira cs 
* bedo:e Francisco Bernardino Pinheiro | 
de Meirelles sgradecem a todos: os ill.=* e 
exc.mo8 snrs. que tiveram a bondade de E 


sistir e re Fes po 
jr da Santiss 
muito prasaão tm 


sos Am tara na igre- 


io, drindado o; alma de seu 
dvd out6 “Antonio da | 


Silva Leal, na noute de 28 do mez proximo 
passado, por cujo 'obsequio se constituem na 


“OM 


mais distincta obrigação. + 2681)" 


“Antonia " Sóbastianina “Lopés” Alhoira | 

a Basto, Bótnardo Alvares de Almeida 
Guiimarges é Francisco dé Paula Silva Porei- 
ra, 'ortromamento penhorados, agradecem 
ás pessoas da “sua amisade que se dignsram 
assistir ão Fesp, de s gepo furo feito a seu 


sé do 440) árido e & A e: Q snr Eivari Jo- 
sé de dt minonte ne 
ed A poa 0 re) as ado feita 

a todas p ado, pa su Pta o a] 


mento. Pira RETPLOS : 


- eme. que ao dignaram 


ieiçã apo a 
8 e teve lugar 
na dooa De Re de) ai) o, na pe dos pr 


tinoton qo ngregados, bem como para com os. 
que se dignaram visital-o, vem tributar-lhes |. 
os mais sinceros agradecimentos, protestando 


a sua constante gratid e Peconbenirmento por 
tão distinçtos Shmpquios- Ú 


AD TONI Josquim. Coelho da Silva, , Com 
mendador João Gomes Camello da Silva, 
Frsiicisco J José Coelho da Silva, Autonio- Se- 
rafim Leite Bastos e Dusrte 'de Jesus Mace- 
do, pai, tios e compadres, egridecem cor- 
dealmente a todos 03 seus amigos que lhes 
fizeram a honra de êssistirem tos responsis 
de gloria que tiveram lugar na noute de 30 
do corrente, na perochial j reja doBpatojl- 
defonso, protestando” e todos a a eterna 
peço e EA! 7 


Gomap 
sala da Praçã do Commercio, tem 
reunir a assemblea geral dos snrs, acci 
em conformidade do artigo 27 do se estas. 

tuto. 
. “Porto, 6 de julho de 1865. 
Antonio Alves da Siloéira, 


8 do: corrente, ê meio di, E 


PA 


(2688) 


nn 
SE' Pinto da Costa, da rua da Prais, de 
Villa Nova da Gaya, declara que: 
de José da Cunha, solte : irO, o ugar da Ban- 
deira, fceguezi ude, pel quantia 
de 2208 O a ac jota o elle hy- 
pothecou. todosos seus bens.em/geral, 6 es- 
pecialmente as-suas casas.e terras sconstantes 
do) dous-prasos que possue na: dita rus-da 
ndeira, cómo tudo consta de uma escri= 
a publica celebrada polo tabelião Car- 
neiro, d'esta vi aos 26, de novembro de 
1864, e como a elle anauacianta consta que 
o mesmo, devedor. pretende tender osv refo= 
ridos; prasos previne poitanto a t0 ia e qual- 
quer pessoa que nada contractem com ellea 
semelhante resbeito, pois que so-assim o fi= 
zerem desde já protesta-usar-do'diceito que 
lhe confere--a menciansda escriptura. 
Gsm 5 de julho de 1865. 
-uosé “Pinto da Costa... 


(Segue-se 0 Q recduha im 


| Secretario. 


PÇS 


- Attonção 

Or. er A no quo s sabe bem 
RCFANBT O CORA» precis 

do dirigir-se 
com ss letras À 
cart Aspas AS RAP 6d) 
125 doS, Miguel T dian- 
3): a ATER de rr Si liga 
PISA em ti ma do Muro dos Bacalhoei- 
ros. Falla-so má próça dos Voltntarios da 
Rainha n.º 8. | so - (2682) - 


Viuva Moré - 
PORTO E dointiia | 


qu mosqueiros pára iptinhar carne 
de todosos tamanhos. (268 h) 


aaa 


VENDE-SE, no largo de s. 
V'% a 135 réis O pacote... * (268 


Va1h 8 195 Tóis O pacoths, (6061) 
VENDE-SE - 
. f 


q! casa de dous andates no hrgo a 8, 
Lazaro n.ºº 12 a d4:; di 

“Póde ver-se todos os fia desde º meio 
dia até áuma hora | 

Para traguibis largo da Pocinha à Ho s 
WENDEICSE duas ECT de casas 

em rua central da cidade. Para esclare- 
cimentos diri |-8€ 20 EDF, A calves 
Rodrigues, r Chãn.º 26. 2580) 


Nº quinta do: Espirito Santo, em Enxomil, 
“freguezia de. reozello, ha para vender 
lindas colleções de arvores ad a So vin 
de Pariz e Hamburgo, ppa pe ra bosques, 
asseios e jardins. O catalogo acha-se em casa 
a sur. Luiz José -de Oliveira, rua de Santo 
Antoúio n.º 46. 


vida: t 
oe pa 


tidado, pelo estado de'abati- | faz público”as ve 


—- — 


é credor 


piZois 


ae 
AQ escriptorio. d' a TA Am 


E st 7 Hitass 19 ” AU [A 


eótaida 


de lei eleitor al de 593 à do cima 
de dao dica = as assembleins elei- 


E q 


a parochial da mesma pia va 
et pe DO BOMFIM ECAMPANHÃ | 


Formarko outra assembleia eleitoral, que 
será naigrejá x é Bombim. | 
A commissão , pera evitar irregular idades, | 
guintes disposições da lei: 
[+ Art, 55. Nas assembleias oleitoraes não 
'se póde discutir ou deliberar sobre abjeata Is 


algum estranho ás eleições; tudo o que além | 


“| disso se tractar é nullo e de nenhum effeito. 
Art, 57. Nenhum individuo póde apre- 
sentar-se armado nas assembleias eleitores, 
eaoqueo fider ordenará o presidente pia se 
retire. ca 
Art, 60. A Spraçre cidadão é permitido 
votar em mais de uma assembleia. 
| Art. 61. $unico. Não são admittidas lis- 
tas em papel de cores ou transparentes, ou 
que tenhama qualquer paro; pa ou anger 
ração. externa. o 


Art. 63.Ninguem póila ser admitéido « a| 
votar, se o seu nomenão estiver RE no 


recenseamento dos eleitores. 

ré do 6 fred da como E recensea- 

mento bairro, nos npjona «do sa 

2 de julho de 1865. 4 scsro! o 

Diogo Francisco 
sconcellos, » 3. 4, 


F- 
sen a Presidente. (2664) 


o — as sem 


mmissão do recenseamento do 2.º hálito | 


iz» saber, quo em virtude do decreto de lã, 
' “15 de maio do corrente anno, e em con— 
) | formidade do artigo 41 do decreto de 30 de pa 
=, | Betembro de 1852, e do $ unico do artigo 20) 


da carta de lei eleitoral-de 23 de novembro | 


e 1859, são convocadas as assembleias elei= |. 


primárias para o dia 9 do corrente mes, |. 
Olidemidhe manhã, a fim de elegerem | 
deputado da nação, que compete eleger 
pelo circulo 22 desta cidade. 
As nuvem bleiaa ficam assim designadas: 
“EREGUEZIA DA SÉ 
imendo qa “ele 
ra será na igreja ie da mesma fre- 


— FREGUEZI A DA VICTORIA 

Formará tambem uma só assembleia elei- || 
toral, a qual será na igreja parochial da mesma 
reguezia, 

" FREGUEZIA DES. NICOLAU 

Formará tambem, uma só assembleia elei- 
toral, a qual, será na igreja dos. extinctos Fran- 
ciscanos. 

A commissão,para evitar irregularidades, 
faz publico os seguintes artigos da lei: 


Art. 55. Nas assembleias eleitoraes não 
ou deliberar sobre objecto || 


se póde discutir o 
algum estranho ás eleições ; tudo o que além 
d'isso ge tractar é nullo e de nenhum effeito. 

Art. 57, Nerbum individuo pódo apre- 
sentar-so armado nas assembleias elejtoraes, 
e ao que o fizer ordenará o presidento que se 
retire, 

Art. 60. A nenhum cidadão é permittido 
votar em muis de utaa assemblea. 

“Art. 61. $& unico. “Não são s«dmittids “8 lig- 
tas ém papel de cores ou transparentes, ou que 
| tenham qualquer marca, signal da numeração 
externa. 

Art. 63. Ninguem pódo ser admittido a 
votar, se O seu nome não estiver inscripto no 
recenseamento dor; eleitores. 

Porto e sala da commissão do recenseamen- 
to do 2.º bairro, nos paços do doncelho, 2 de 


| julia de 1865. 


José Duarte de Oliveira, 
Presidente, 

" (2665) 

O —=— 

Â 0 pai Ea revisão do Ereemnasanteio; do 
E esta invicta ci o For 5 
» que em ao do, Mto 
15 de de meio ultimo, são convocadas as 
assembleas p primarias para o dia 9 do corrente 
mez, pelas 9 horas da manhã, para ter lugar a 
eleição deum deputado da nação, que compe- || 
te eleger pelo circulo 23, e para esse fim have- 
rá, em conformidade do art. 41 do decreto de 

0 de setembro do 1852, e do & unico do art. 
Odá carta de lei do 23 de novembro de 1859 


ay 
dE Monte 
rua dos). 2 aCr 
err segunda que será. na il capella de Nos- 
sa Senhora da Lapa, comprehende as ruas de 
mada, Campo da Regeneração, Germálde, 
argo da Lapa, rua da Lapa, ilha da Lapa, 
nte da Lapa, quartel de Santo Ovidio, rua 
a Bainha, travessa da Rainha, Martyres da 
Liberdade, Salgueiros, 8. Braz, travessa de 
« Braz, rua do Pinheiro, rua do Coronel Pa- 
heço, travessa do Coronel Pacheco, Praça do 
ronel Pacheco, travessa de S. Carlos e to-. 
da a freguezia de Paranhos. 
A terceira, que será na parochial igreja de 


SH 


7 Pedro de Miragaya, comprehende os idas | 
ã 


gs residentes na dita freguezia de Br 
MIRAGAYAE DA DEMASSARELLOS 
“A quarta, que será na parochial igreja de, 
S. João da Foz do Douro, comprehenderá os 
“re residentes o recenseados na dita fre- 


ezia de 
Is. JOÃO DA FOZ E DA DE LORDELLO 


E outro sim a mesma commissão, para re- 


gularidade da eleição, faz publico os seguintes || 


artigos do decreto de 30 de setembro do 1852: 
Art, 55.º Nas assembleas eleitoraas não 
se póde discutir ou deliberar sobre objecto al- 
gum estranho ás eleições ; tudo o que além 
disso se tratar é nullo e de nenhum efeito, | 
Art. 57.º Nenhum individuo póde apre- 


sentar-se armado nas assembleas eleitoraes, e; 


ao que o fizer ordenará o presidente que se re- 
tiro, 
Art. 60.º A nenhum cidadão é pormitti- 


(2616) “do votar em mais de uma ássemblea. 


) 


da Siloa Freitas Menezes e| | 


só assembleia eleitoral: 4 


desde as 10 horas da manhã até á 1 da tarde. 


rt 6Lº 5 um unico Ng ada a 


tas em papel de Es ou transparentes, ou que “ROS VIS 


| deb Sn qua luar marca, signal ou numeração |. 


pedi 


“a + 


Pes. 63.º Ninguem póde ser admittido a 
votar, se o seu nome não estiver inscripto no 
recenseamento dós eleitores: exceptaam-se 1.º 
os presidentes das mézas,que podem votar nas 
assemblêas que 'presidirem, ainda” que ahi se 
não achem recenseados. 2.º oscidadãos que) | 

se dpresentarem munidos de accordãos das Re- || 
od ju mandando-os inserir como eleitores, 6 
que ainda não estiverem inscriptos. co. 

1" Ebpara que chegue ao conhecimento de to “ 
dos, se mandou afixar o presente 'e Outros de MEDALHA ESPECIAL DE pa 
igual theor nos lugares publicos edo costume. rs indo ap a 

“Porto e sala da commissão do recensea= | 
mento do 3.º bairro, nos paços do Eri das | 
Sabapei 1866225 «dgompolsT vie O 

T ásocagdo: de Villarinho de 5. Romão, 
Presidente. * (2666) 


anço Lusitano 


OR Ryntr em do exc.nº Sor. VICO- -presidente d da 
“dsisnibica geral e em virtude de um des- | 
pacho do governo de S. M. em representação 
qRdtia pela. direcção do mesmo “Banco, são 
convida dos os gnrs. accionistas & reunirem no 
dia 11 de julho corrente; ás 8 horas da tar- 
“|'de, no largo do Pelourinho n.º Da E acer 
para se proceder á emenda dos arti og D.º 
133.º dos estatutos, na “conformidade o que já 
se acha approvado no regulamento interno, a 
fim de hal ilitar o referido Banco a constituir. É 
se de itivamente. 
Tisbos, 1.º de julho de 1865. 
O a -. OQ secretario, 
* “Albino Coelho de Sgapra. 


lissenbia geraldo Banco Nacional E 
Ultramarino 


OR ordem do exc,mº sor. vice-presidente | 
6 e com os: sort e 


er 


= 
À 


r i 
Pé, 33 RO) 


de JONGH, 


doque outra especie qualquer. 


materia de Oleo de Figado de Bacalhao. 


, 


| Bla so usa do Oleo, 


. 


Tonico 7 


1900809 30 & INHO 1 


a 


| «Gazeta dos Hospitaes, etc.) 


semestre, por conta dos lucros-do corrente , . 
anno, é de a ou Bg000" réis por o e 
ue 0 pagamento começará no dia 5 do corren- 
te, continuando em todas as segundas, quartas 
e sextas-foiras d'este mez,e depois diariamente, 


11) T&ss 


Os tnrs. accionistas de Lisboa poderão re- 
ceber em casa dos. agentes: F. & H. Van: del. 
ler do, vosis 
“Porto, 1 de julho de 1865. 

Os directores, 
ONU NIO de Souxa Guimarães. 


de os preços de 20 até SO Téis. 


+24» &1 


nhoiros situados no monte so mascote da 
via forrea. À arrematação será foita em ta 
lhões mercados pela camara e calcula-se que 
o valor dos pinheiros (seculares em grande 
parta) é superior a 14:0008000 réis. Conce- 
é a camara o praso de 3 ánnos, a conter da 
| arrematação, para se dirar a-madeira. Ogre 
| rematante dará: fiador idoneo e conhecido 
pela camara e fará os psgamentos por meio 
de letras assignadas no scto da arrematação, 
sendo o 1.º depois de passados 30 dias eos 
outros de 6 em 6 mezes. O pinhal está con- 
tiguo á via ferrea, 5 dista da estação ds 1 a 
José da Silva Machado. (2645) 4 kilometros. Toda a pessos que quizer exa- 
[mese je que sa ras sab dirigir-sa ao 
7 Yy uarda das estrumadas, João Manso, mora- 
Banco Alliança dée no mesmo pinhal, junto á Ponte-reada, 
A. gerencia d'esto Banco annuncia que o | que-está: encarregado de dar os esclareci- 
dividendo do 1.º semestre do corrente | mentos precisos. 
anno é de 3p. c. sobre o cepital desembol-| Ovar, 22 de junho de 1865. 
sado por cada uma seção, ou réis 18800, e O presidente, 
que o pagamento principisrá no dia 10 do! João de Castro Corte Real. 
corrente, continuando em todasas segundas,! (2534) 
Eru aanap sextescivitas desdia4s 40) pomadi q O any. José Antonio Teixeira Prata, mestre 


poanhã, até á-Lda-tarde. de musica, na Jreguezia de Mozellos, con- 


Os snrs. accionistas de Lisboa, Bea A É 
Guimarães e Coimbra poderão pesar é celho da Feira, eo valor da sua palavra. 
ARA, que ninguem so deixe lograr pelo 


dividendos dns suas n des nas respecti 
agencias dó Brhcto. +» 4 aos oJsuquA :P ii rá, 5 réferido mestre, O) nbaixo assignado: faz 
Porto, tds julho! de 1865. 


A: direcção annríncia que o dividendo do 1.º, 
semestre te 1365 é de 3 p. c. ou ni 
34000 por acção, e que o pagamento p 

cipizzá no dia 7 do corrente, oo ando em 
todas as segundas, quartas o sextas-feiras; 
desde as 10º horas da manhã até á uma dá, 


TORO 
Pr Os enrs. accionistas de Lisboa poderão 
receber os dividendos das suas acções na Cai- 
xa Filial do mesmo Banco. 
Porto, 3 de julho. de 1865. 
A. Os directores, 
José de Almeida Campos Junior 


su 


= — 


- - 


| set odl=19 “os potbrtos com elle a musica que devia'tocar óin uma 
| impras  2r de Azevedo. "| festade igrejaem Lamas, nó dia 25 do cor- 
| J. Ursinus. (2663) rente junho; que' tendo conversado vsrias 


| VIE: «CONSUL | 0 DE USTRIA quarta-feira, dia 21, o mestre lhe asseverou 
ARA conh imiênto $ sub ps sustria- a args Prren nE ape perl) 


Soto 


quem confiou na sua palavra; poriisso pre- 
vino o publico para que tenham cautolla com 
ello, se não;quizersm: ser escarnecidos 010 


quem isto possa interessar,residentes '6s- | gisca cem Outra parto que: promettera, “mas 
Eh to 18 On s)datadas de 1.º da. assim o doi e assim ci 
f Co 1 
nós fomos. 
Vienna; a d'estas porém poderá effectuar-se 


cos, ou deoutros quassquê iadividuos | .1, Sabesse agora que n'esse mesmo dia elle 
to istricto, consular, se publica 0 seguintes 
DD ata que haviade faltar o deixar a festa sem mu» 
Quo 8s notas do Banco A de Vion- | sica, pois + avisarin Os mordómôs na propria 
el a de moeda de conven ção, bem como as da: Decnsikds nal + PIHpÃ 
parto 8, de 10 Marias, valor corrente 
(risco, só serão trocadas até 31 de dezém- 
bro do o 6 as segun Tas até 30 de Sepom 
| PRA a is d'squellas (de moçda de con- 
venção) os portadores torão de dirigir-se 
desde já por escripto á direcção do Banco em 
em todas as caixes do Banco té 30 de setem= 
bro de 1865; d'ahi por dinute até ao referi 
do praso final de 30 de setembro da 1871 só 


. STO, ! 0! 


Pref açãm A Ives rita 


B. J. Martins, (2609) A camara municipal de Ovar, devidamente ! 
| es “o, guthorisada, fez saber que, no dia 27 
Banco União de julbo e seguintes, ha=de arrematar Os pi- 


, público que, haverá-um snno, 'contractou 


vezes sobra o mesmo assumpto,' ainda na” 


O unico''pretexto qua teve paraienganar-| CARREIRA Po 
nos foi o gosto de'rir-se da credalidade del 


- Santa, Maria de Lamas, 30 de junho ão | 


ES DE LO 


ser] ERIC LORD 


NDRES 


ALLES 

“Recebo hospedes em casa particular, com 
todas é às commodidades. | 
- 13, Glasshouse Street Regent Street, Lon-|'s 
Jdres. à ob sabado To chao 
O: Ç T AROS rh eos 
FA INE: E) 


AG SCAVALLEIRODOS 
PA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA” 


Sd Reccitado e racobpuendado pelos mais distinctos Medicos como remedio mui eficaz para. 
Wa? ETHICA e IOLESTIAS do PEITO, BRONCHÍTIS CITRONICA, REEUMATISMO CHRONICO, 
STA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS do PELLE, 

RACAITIS, DEFINHA MENTO DAS CRIANÇAS, e era AFFECÇÕES ESOROFULOSAS, | 


leg 


(2592) 


) 


MEDALHA equi AUREA DE 
-" CMERITO CONFERIDA 
POR le re DOS a 


: ã 


A immensuravel superioridade therapentica do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO ão | 
da Haya, a todas outras especies de Oleo tal, achn-so incontestavelmente provada por 
e sad testemanhos dos mais eminentes Membros das Puculdades Medicas de Inglaterra e do Continente, c 
pela nd SN uuiversal e venda immensa que hoje tem obtido em todas us partes do Mundo. 

Esto Oleo contêm todos os principios medicinacs os mais activos e essenciaes em muito maior abundancia 


: Sun pureza invaravel o excelloncia uniforme sam garantidas pelo Dr. DE JoNGH, a primeira autoridade na 


Não tem gosto  desagradavel ; toma-se com perfeita facilidade, e não produz nausea. 
Pela rapidez sem par de Seus “effoitos curativos, é inquestionavelmente 0 mais economico dos oleos d'esta classo. 


O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH |n 
s4 se vende em garrafas selladas'com uma capsula metalica estampada, e levando rotulo com o. carimbo e Assignatira 
do Dr. DE JonGH, e à Assumatura, de seus Unicos Consignatarios, ANSAR, HARFORD, E C% 
nenhum pode ser genuino, Acompanha cada garrafa um Folheto em Portugues, contendo Cartas de. | 
approvação por Governos, Testervunhos Selectos dos mais envinentes Medicos e Chimicos Bcientificos, e e qa 


d UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
ANSAR, HARFORD, E (6, 77. STRAND. LONDRES. 


Sem estas Marcas 


“Vende se side principaes pharmacias de todas as partes do mundo. 
Depositos — DO Porto, “Dos Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


DE BELLINI 
s | ESTOMACHICO Vinho de Paler mo com quina e calu umba FEBRIFUGO | 


pr regpredo analoptico, excitante e reparador, recommendedo pelos medicos france- 
-Zzes e estrangeiros, como util ás creanças debeis, ás senhoras delicadas, aos conva- 
EE lescentes, aos velhos enfraquecidos, assim como nas nevroses, nas diarrheas chronicas, na 

chlorose, etc. (Podem ver-se a descripção E) sp 


(ut) 


APERIENTE | 


Fociações, feitas pela «Abelha Média», pela 


“+ Depósitos. Em-Pariz : aê Richelieu 45; em Lyon: god & 68; em Lisboa | | 
| EPT geral) ” | Barreto; no Porto Albano 4. Andrade, praça do D. Pedro, 96. — (1882) "| 
| Frederico Biester Jundorçeo | 0 r ? 
TE Tm | om Dos rugs  PRTREEED nro Lica 
os = ELALEÃC 
 PANGO Commercial do Porto |. K1R3 a ESSE A 
A direcção annuncia que o, dividendo do 1.º| nBoronna abonilta enterra amo | 


GRANDE SORTIMENTO DE 


TABACOS ESTRANGEIROS 


SOSIZ FGNACIO FERREIRA RORIZ 


(RA cosa de csmbio é bilhetes da loteria, tem 4 venda no seu secreditado ta pilioi- 
mento uma grande quantidade de charutos, chegados ultimamento da BAHIA, des- 


(2029). 


"Yenda de madeira | M.J. Pereira Vianna. 


CIRURGIAO-DENTISTA 
S05,fiua de Santa Catharina,305 
(2638) 


“ ythographias 
A officina de C. A. Villa Nova, rua For- 
“mosa n.º 331, precisa-se de um impres- 
sor de Iythographia. No mesmo estabeleci- 
mento vende-se uma imprensa em bom uso, 


montada a trabalhar. ai (1898) 
Bigentia para Louzada 
e UGUSTO da Sil- 


«Os “ va, alguilador, 
Roy ires E» naruade Eatrepare- 
des, “anguncia aos seus amigos e freguezes 
que estabeleceu nova corrida para Louzada e 
com a sua competente muda, a qual terá 
principio no dia 6 do mez corrente, ás 411 ho- 
ras da noute, e contiausrá asahir ás terças, 
quintas-feiras e ssbbados, ás mesmas horas, 
e de Louzada ao Porto ás segundas, quartas 
esextas-foiras, às 9 horas da tarda, Todo O 
toma tom direito a meia srroba da ba- 
gagem. Preço de cada passagairo 18000 rs. 
Os bilhetes vendam-se em Lquzada emcasa 
do sor, Manoel Ventura Teixeira da Fenseca 
eno Porto em casa do avaunciante, é omes- 
me tem no seu estabelecimento coupés, cale= 
chese victorias pata fretar, par préçõs com- 
módos, para qualquer parte. o co Rar 


Salame da, Russi 
| MARE ENQUES, a Fui, 


SAL REINO ER 


apa -SE em casa do isa Cima ão 
Muro : n.º 149 e 150. toc 


Companhia, pettenio. 


ENTRE 
O vapor—LISBOA, 


src «da Silva, sahirá do Ha- | 


Es 12 de cada mez e de 
o Lisboa para ó Havro 
no dia'80 de cada mez.: 
Agentes n'aquello des. Fehr & Ca As den 
das com destino ao Porto serão expedidas de Lisboa 


(Sagus-se o reconhecimento:). “ (2615) pe aqui por um dos vapores da Companhia Lusi- 
do 


dirigindo-so os portadores por escripto á: “ A, Miller &C2, até (+ ) 
esto Ra NR Miguel Novaes € lenrique Nunes | | 
Bona de julho de 1865. convi pHOTOGRAPHOS “Londres 
O vice-consul, Iva rua do Bomjardim n.º 233 de” Sabirá no domingo 
q “dedo Ribeiro Bragu. . ACABAM « de conclui uma variada colleção | — CEB 9 do corrente imperte- 
à Sds É. fa do “Cop les do gravuras “dos melhores DÁ: A) oro np Pç YDNEY 
aúthoros lisstadh e uodemos, vistas de | copas = HÁLLL capitão! ho 
“Garda Nana o For o é Portugal, Brazil, etc, etc, ele, retratos de | Emasar maz Waito. 


elas 11 horas da personagens, cujo | taleato se fez é faz note- 


E". o disÃido corredte, 


menbã, na secretaria oreferido corpo, vel, tudo, em cartão do visita proprios Para | 


so ha-dó procodor de novo 4 arrematação | é Ibuns, Pa preços seguintes: do 


das forragens a | secco; para os crvallos da esp sea nado sh ac seda | AODODO 

companhia o cayellerias. As Condições 50. comnenceencantenas 68000. 

acham-se desde já patentes na secretaria. ccontoma acessa masa,  SBOVD,., 
Porto, 4 dejulho de 1865. O EE CAN TeP SADO Sica A 8200 


- Acham-se á vonda 1 no referido estabele - 
cimento [) no armazem de musica do spr. 
Villa Nova, ao Bolhão. (2396) 


Copiadores de cartas 
- DE NOVA INVENÇÃO 


No se necessita molhar o papel para ti- 
rar a copia. 
Verse na rua de Bellomonte n.º 23 


Salvador José da Cruz,. 
Alferes secretário. - 
(2667) 


A, J Vieira Junior 
43— RUA DOS CALDEIREIROS—43 
Rs ei um sortimento completo de mo- 

las, eixos e todas as mais ferragens pa- 
ra trens, assim como guarnições, polimentos 
6 couros para arreios. (2463) 


(2555) |n.Ib9 6160. 


“Recebo cárga e passageiros. 


zes n.º 82. 


N Dablin & Glasgow 


pk Sado O vapor -inglez — DE 


BRUS,— capitão Woo- 
lougham espera-se aqui 


Sem Era Da QD TIA 
ns te a . [qd 
uma dade. . 


Para) FERA tracta-se com o consignatario Carlos 
Covarley, rua da Alfandega n.º 13. + - (2500) 


Caminha 


O hiate — DIA FELIZ —, quem 

D Joas carregar dirija-se a Joaquim 
osé Rebello Lima, caes da Ribeira, 
“ou a Daniel & Irmão, Cima MA Muro 


676) 


-—s 
to 


E 


» | Bristol &Gloster 


| fonto dos Ferros Velhos), no Porto. 


ms 


+» (2686) 7 


“AMAUNCIOS, ARITIROS 


o, — commandante E. G.) 


vre para Lisboa no dia | | 


Himaignasatioa Kendall:& Jones, ru dos Ingle- 
- (2647) | 


para eabir com brevi- |. 


Tiver 01) 
É » O papi id 


a? | rh e Lloyd; ga- 
o hirá com brevidade, ni 


Ps 
cellentes commodos,assim como uma ' 
cta-se com A. Miller & O,, rua dos 


cârga "e nc para o que tem pa 
leses n.º 
- (2474) 


Londres 


A escuna hollandeza—JACOMI- 
da NA —, capitão B. H. Kuiper, sahe 
RES com brevidade, 

(2501) 


Londres o ÁS 
Ae escuna ingleza—ONWABD—, 
capitão « «« sahe com brevidade. 


502) 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD capitão D. Jones, espera-se 
aqui todos os dias para sahir com a 

(2338) 


“Leith& Now-Oastl É 


É > A escuna hollandeza —HARBER=- 


DINA — classificada no ER de 
119 tonelladas, cápitão E. H, = ro 
“gahe com brevidade, 2339) 


sudo 


"Pará carga tracta-so com o vo 
dera Coverlçy, rua da 


AVISO 
a DE JANEIRO 


“A galera— NOVA FAMA acha- 
pe & Dromptd a seguir viagem. Pede-se 
aos snrs. carregadores a entrega de 
seus conhecimentos e aos gnrs. pasga- 
geiros ades seus “passaportes vindo realisãr quante 
antes suas passagens, no escriptorio dos caixas Soa- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (Cetro 


“Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a. 
nova barca — CLAUI —capitão. 
ellas, Quem ng mesma quizer car-. 
regar ou ir de passagem, para o que tem 
excellentes commodos, dirija-se a orindo José Tei- 


xeira de Carvalho, rua de D) ; Porto. 
dot Porto 


- Pedro n.º 12 
Riodo o Janeiro 


| A Bem constrai era— AFRI- 
bs 


! 
, 


CA-—, de 1.º classe vai sahir | 
ta brevidade. Recebe carga e pasea- 
geiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 


| neiro. Tem bons commodos para os de rée 2.º meza, 


e beliches para os'de proa. 
“Tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rus dos 
abit » did: «2 Es3) , 


: o 
Rio de Janeiro. 
A barca — S. MANOEL IL — 
E! itão Pedro José da Roza, 'sahe no dia 
6 do corrente Para carga € passa- 
* geiros tracta-se com Manoel José Mon- 
teiro Braga, rua das Oliveiras n º 46. (1974) 


Rio Grande do Sul 


gr dedo O patacho — MARCIAL — sahirá 

moi *& com muita brevidade, tem a maior 
A pi Me parte da carga prompta e para o com- 
Emas a pleto carregamento e passageiros, 
para os quaes tem excellentes commodos e tracta- 
mento : caixa Antonio Luiz Gomes araond rua de 
Bellomonte nº 107. * (2426) 


Rio de 3 aneiro 


: A galera— CAMPONEZA —, SH= 

Gude birá com brevidade; para carga e pgs- 

= sageiros tracta-se com João Adrião da 
mesm Rocha,rua das Fa ea nº 4. 


Fogueteiros n.* 80 


ret Rim 


(2148) 
“Rio de J aneiro 
“ Anova galera — ADAMASTOR) 
E — capitão Santos, vai sabir com muita 


2» brevidade. Este excellente navio tor - 
pes na-se recommmendavel pelo bom tracta- 
mento, bons commodos e grande capacidade que 
tem para os snrs. passageiros, tendo beliches para os 
de pros. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro; tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.*, praça de Cárlos Alberto n.º 132. 
(2366) 


o : ) 0. ) 
Rio de Janeiro 

"TOCANDO EM PERNAMBUCO 

-Yei eabir sem demora & barca— 
 DESPIQUE 2.º—, capitão Faustino 
= Jolió de Carvalho. Recebe carga para 
o Rio de Janeiro e passageiros 
ambos os portos: tracta-se com José Joaquim Bae- 
boza Lima, na praça de Santa Thereza n.º 58 

v Ab boas qualidades nauticas deste navio, seus 
vastos commodos'e a excellenvia de seu tractamento 
tornam-no muito recommendavel aos sora. passagei- 
ros, que podem te ad em jutigaar, dos CO 
onde se dirige. 


Rio Grande do Sul e. 
Porto Alegre 


A nova barca—BEDMAR—, sa- 
birá com muita brevidade Recebe car- 
e passageiros pará ainbos ds 
br MPracta: se com Eduardo da Costa Cor- 
reia Leite, largo de 8, Domingos n.º 692, 1.º sia 


Maranhão 
pesa de A bares — ALFREDO —., , capitão 
Bm José Gonçalves Maia. 
| * + Tete navio sahirá com toda a bre- 
vidade: para carga e passageiros tra- 
cta-ds 'com Castro” Silva & Filho, rua: “dos! lezes 
0.68 0 70. PGOTUA 2º) (eampiá 


“TT Bahia 


O brigue— AMELIA —, capitão 

» Epccommo, gahirá com brevidade por ter 

a maior parte do carregamento prom- 

to. Para carga o passageiros tracta- 

o com Joaquim Lourenço Alves, tuá da Reboleira 
19. 


(2549) 
Bahia 


Ee A sahir com brevidade anova bar- 
Pi» ca-MARIA & AMELIA—: quem na 
tr 4 mesma quizer carregar Gu ir de passa- 


ue tem muito bons com- 


m, para o 
uslberto Soares, rua de, 
(1937) 


Pies | gé 
modos, dinda a “Manoel 
Bellomonte n.º 77. 


Pernambuco... 

yr - Vai sabir com muita brevidade a. 

BRAS. mui veleira bartca—SYMPATHIA—: 
rd para carga é passageiros tracta-se: 
“com Manoel Spread ad ras de 

| P (1543) 


Pará | 
O novo “brigue — MARQUEZ DE 
SANTA CRUZ —, capitão Zacharias 


Baltbazar do Couto, tem pequena de- 
mora n'esta. Para o resto da carga e 


assageiros tracta-se com Joaquim Lourenço Alves 
E da Reboleira n.º19, é (2171 ê 


Responsavel MH. Se Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


